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LEGISLAÇÃO FEDERAL

DECRETO M. 1639 — de 30 DE dkzesibro de
1893

Approfa as altaraçSas falta» not aitatatoi do Banso da Croilt0
Reil da S. Paulo a Mina»

O vice-Presi lente da Republica dos Estados
Unidos do Brar.il, attendendo ao que requereu
o Banco de Credito Real de S. Paulo e Minas,
resolve approvar as seguintes alterações feitas
nos estatutos do me3ino Lanço :

Art. "5." Diga-se : O capitei do banco é de
400:000$, dividido em 2.000 acções do valor no-
minai de 200$ cada uma, senJo 1.500 para fun«
do da carteira bypothecaria e 500 para fundo
da cirteira co.umercial. podendo ser elevado o
capital de ambas as carteiras por proposta da
directoria ou de qualquer accionista com acqui-
eccencia daquella e approvação da assembléa
geral.

§ 1.» Diga-se: O capital de 20 °U realizado
na carteira. commerciDl é considerado como 40 %
attendendo a reducção feita ao fundo actual
deisa carteira.

§ 2." Diga-se: As prestações a realizarenr-se
serão na raz o »té 20 % do capitei nominal de
ambas as carteiras com intervallos nunca me-
nores de 60 dias, excepção feita quanto a uma
entrada de 10 */., sobre o fundo a que fica re-
duziiia a carteira commercial, que será feita
logo qu-i fôr approvada pelo governo a refor-
ma 'dos estatu tos.

Art. b." Dipa-se: E' ficultativa a antecipa-
ção das entradas e conseqüente integralização
das acções.

§ 1.° Jiga-se: O t ccioni3te que fizer pre3ta-
ções além iiaqueilas que tenham sido chamadas
ou meafc8**ftregríili*arsuairacçOrSrperceberá. o
dividendo semestral na razão do capital chama-
do. perceben-lo mais cs juros de 8 */• ao anno,
pela capital restante a chamar, alias represen-
tedo era suas acções.

O ministro de Es'ado des Negócios da Fazenda
assim o fuçn executar.

Capital Federal. 30 de deaembro de 1893, 5.°
da Republica.

Floriano Peixoto.
*elis'rello Freire.

SEGRFTÁRIA DAS FÍNANÇÀS 
'

DIA 2

. Auctoriscu-te o dr. Feliciauo Penido, syndico
deste Estado na liquidação do Banco Territe-
rial e Mercantil, em Juiz de Fora, a recolher
ao de Oreilio Real da mesma cidade a impor-
tancia que coube ao thesiuro de Minas, con-
forme o rateio ordenado, reservando para si a
eommissão marcada pelo juiz de direito.

Ao fiscal das rendas externas, na. Capital Fe-
derol. pediu-se a reforma da assignatura do
« Jcrnal do Commerc:o» para esta repartição, e
remessa da conta da respectiva despeza que setiver de indemnisar.

Communiaou se:
Ao collector da Varginha, que, par despacho

de 30 do mez (indo, foi approvado o inventario
administrativo a que procedeu noa bens dei-

I xados por Antônio Gonçalves Braga, ficando,porém, o respectivo inventeriante crim direito
* restituição do importo de 1/10 •/¦> indevida-
mente cobra-io na importância de 26$370 ;

Ao-.do Air o Rio Doce que, em vista de seu
oíllcio" le 20 da dezembro pioximo passado, foi
lhe concedida exoneração, a pedido, com a condi-
cão de não interromper o respectivo exercício
emquanto a pessoa, nomeada para succedel-o,
não se afiançar;

Ao cidadão José do Nascimento Dias que, ten-
do lhe sido conferida a nomeação de collector
para o Alto Rio Doce, cumpra-lhe prestar fian-
ça no praso de 30 dias afim poder assumir as
respectivas funeções.

Scientificou-se ao collector de Juiz de Fora
de que do juiz de direito da comarca de Pai-
myra, cujos vencimentos são pagos por esta es
teção fiscal, só resta exigir o desconto de 538
réis paia saldo de imposto de 5 %. fiaando as-
sim responrido, seu olficio de 14 de dezembro
próximo passado.

Ao dr. director da Imprensa do Estado pe
din-s- a remessa de 200 exemplares, em folhe-
tos, da lei do orçamento para o corrente anno,
n. 65 de 25 de julho do anno passado.

Ao thesoureiro deste repartição foi ordenado
o pagamento de 28$522 a Christino C. de Faria.
de alugueis da casa que serviu de quartel-ao
destacamento de Boa Vista, no decurso de 14

l: 'de agosto a 30 de novembro próximo passado.

Ae colleit-r de S. João d'El-Rey se determi-
nou o pagamento a d. Oeraldina Augusta de
de Mello, profes-ora em Santa Rita do Rio
Abaixo, dos seus vencimentos, na razão de
1:400$000 annuaes, mediante o desconto de 5 '/«
até perfazer 70$0i 0 e mais 1$000 mensaes pela
assign atura da folha offlcial.

Ao de Alvinopolis tombam se determinou queem vista de attesrados legaes. pague a Egy-iio
Secunda, carcereiro da cadêa* da mesma cidade
os vencimentos na razão de ü40$QCO por anno
devendo descontar o imposto de 5 7» até com-
pletar 12$000.

Requerimentos despachados :
De Antônio Júlio Teixeira de Faria, tabsllião

da comarca do Pará — De accõrdo com as in-
formações, venha com declaração do coile-
ctor.

De Alfredo Augusto Gama, escrivão do jury
de Santa Rita do Sapucahy. — De accõrdo com
as informações.

SEGRETARIA UA AGRICULTURA
— contbacto entbe o governo do esta-

do ob Minas Geraes e a Emprkza Via-
ção no Brazil para a desobstrucção e na
vegação do rio paracatú e navegação de
seus afpluentes—Prata e Escuro, de con-
formidade com a lei n. 63 de 27 be julho
do corrente anno:

Aos tr--ze dias do mez de dezembro do anno
de mil oitoentos e noventa e três, neste seore-
teria d'Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas do Estado de Minas Geraes, perante o res-
pectivo Secretario, doutor Divid Moretzsohn
Campista. coinpireceu a Empreza Viacão do
B'azil, por seu bastante procurador o cida ino
Zoroastro Pires, afim de contrictar a desob-
strucção e navegação do rio Paracatú e nave-
gação de sâus allIupnteí-^-Prata e Escuro, de
accõrdo com a lei n. 63 Je 27 -le julho do cor-
rer.te anno, licaiulo ajustadas us seguintes
cláusulas :

Primeira. —O Governo do Estado de Minas
Geraes, auetorisado pela lei n. 63 de 27'do julho
de 1893, concede ã Empreza Vinçõo do Brazil
privilegi-a por vinte annos para a navegação do
rio Paracatú e seus uílluentes—Prata e Escuro
até os pontos era que forem francamente nave-
íravei3, fieanrio de nenhum effeito o contracto
de 20 -!e janeiro de 1SU1, innovuda pe!o presen
to accõrdo.

Segunda.— O praso do privilegio será contado
da date em que estiverem terminadas as obras
de desobstru-ção do rio Paracatú e dos seus
aíllueates —Prara. e Escuro, mas ¦ão podará,exceder ao proso do- privi.egio concedido ã
mesma Empreza para a nãvega.jão do rio S.
Francisco pélc Governo Federal.

Terceira. — Concedi mais o governo á dite
empreza:

§ l." A subvenção annual -le 36.00($00" trin-
ta e seis contos de réis por dez (10) annos, pa-
gavel po* trimestres vencidos o á vista do
attestado do li-cil do governo, pelo qual a
concessionária prove haver cumprido as cbri-
gaçõas impostas no presente eantracto o uai
expeciacaçõas que baixaram com o Decreto n.
639 de 7 de agosto de 1893, no que forem
applicaveis.

§ 2." Direito de desapropriar, na forma da
lei estadoal n. 15 de 17 de novembro de 1891,
os terrenos de domínio particular, prédios,
bemfeiterias, que forem precisos para os mis-
tere3 especificados nos estudos definitivos, depois
de approvados.

§ 3.° Isenção de todos e quaesquer impostos
estadoae3 sobre as machinos e materiaes desti-
nados â desobstrucçãc e navegação, nos termos
da legislação em vigor.

Quarta.— Obriga-ae também o governo do
E-tado a solicitar do governo Federal isenção
dos direitos de importação sobre o material des-
tinado á desobstrucção e navegação los mes-
mos rios, na conformidade especificada na
cláusula segunda do Decreto n. 639 de 7 de
agosto do corrente anno.

Quinta.— Per sua vez obriga-se a Empreza
Viação do Brazil:

§ 1.° A fazer a desobstrucção. á sua custa,
dos rios Paracatú, Prata e Escuro, até os pon
tos francamente navegáveis, de modo a pratl-
car-se a commoda e segura navegação.

§ 2 ° A fazer a navegação do Paracatú e mais
a dos rios Prata e Escuro, até os pontos em
que forem francamente navegáveis, fixados
pelo governo, ã vista dos estudos.

§ 3.° A dar, pelo menos dnas viagens redon
das mensalmente, alem das que. sem prejui«o
destes po lera dar entre os pontos intermelios,
de accõrdo com o governo, ate o porto do Pon-
tal no Paracatú, e uma em cada . m dos p >ntos
navegáveis dos dons a (fluentes—Prata e Escuro.
Este numero de viagens, bem como o material
fluetuaute empregado, deverão aer augmente-

dos propircionalmente ao desenvolvimento do
tra rego. a juiso do governo, coso a ooncessâona-
ria p- r si própria não attenda á necessidade de
semelhante augmento.

Da decisão do governo a concessionária poderá
recorrei- para o arbitramento previsto na clau
sula décima fexte.

§ 4.° A dar começo à navegação dentro do
praso de um anno a contar de 27 de julho do
corr nte anno.

§ 5.* A fazer os trabalhos e obras para a
desobsti ucção, observando as seguintes condi-
ções de navegação a estabelecer:

Profundidade mínima na estiagem sessenta
centímetros (O.^eO);

II Largura máxima dos canaes, desesseis me-
tro» (16m);

III Velocidade máxima de trese (13) k-Iome-
tros para que poisam ser empregados vapores
de quarenta centímetros (0a 40) de calado, sal-
vo mo litl -ações feitas de accõrdo com o governo.

§ 6." A manter durante o tempo da conce."-
são. em perfeito estado de conservação, todas
as obras de desebstrucção que realisar. podendo
o governo, na falta de cumprimento deste pa-ragrapho, fazer par conte dos concessionários
os trabilhos necessários.

§ 7.° A entregar ao Estado, findo o praso do
privilegio, sem inderanísação. as obras e bam -
leitorias que houver executado para facilitar a
navegaçãa, de conformidade com a cláusula vi-
gesima quinta do Decrer/*- n. 639.

Sexta.— A empreza concessionária obriga-se
mais:

I A aprtsentar à approvação do governo, de-
vidamente examinados pelo engenheiro fiscal,
os projectos completes e crç.mentrs.

II. A modelar o que concerne a passagens,
transportes - reducçõss destes qne interessam
ao Estado pelo que está dispvsto na cláusula
oitava do citada decreto ir.GJ».

III. A transportar inllauimaveis e explosivos,
eru bates, lanchas c-u vapores especialmente
destinados para essa fim.

IV. A ceder ao governo, por venda ou fie-
tados, os vapores que ato julgar neessari -s
em uircumstincias imperiosas e imprevistas,
mediante prévia accôrJo, — tob as bases se-
guintes :

(") A compra serã peio valor qne tiver o va-
por no ultimo balanço, abateuJo-se dez porcento (10 %).

Neste caso a eon^ssonaria é obrirzad» a sub-
Stituir os vapores que vende ao h.tta-i-i p:r
outros nas condições do contracto c dentro do
prazo m-xim-- de um anuo ;

(ft) O fcetamento será regulado y.'.o m-i^r
rendimento que: dentro do anno ob-.iuh-i ,i con-
ee-sioiaria era umi dos Viagens ria liniia.

Sétima.— Obiigi-se ainda a. me-maEmpresa:
§ i.° A transportar gi-diuitaineaio em seus

vapores:
I. As auetoridades e empregados públicos,os

presos e seus guardas, ps c-s-olns poücõés c-im
respectivas bjga-íercs, as malas do corr» loíd.;:-
do pas«agem livre ao empregado -i-j ma rua cor-
rei o e corren i-i parcontada refcrida conce-:-
sionaria o embarque e desembarque das mala*,
sem sua respon-e.b li-la-le.

II. Qu.iesquei- -ornrnr-s -ie dinheiro p-rrtea-
cante? ao thesouro g-*rat e desti Estado.

Estas sommas serão encaixo» Ias ua forma
das instrueções do the-ouro de 4 do setembro da
1365 e entregues cs volumes que as contiverem
ao comman-ianu» do vapor, s-em obrigação de
prjceder elle à coutagern e conícrencia ua- mes- i
mas sommas, segundo es fctyios commer-
ciees.

Fica entendido que a restituição drrH valo-
resiatactos, isto é, sem signal exterior do vio-
laçao. isenta o commandante de quciquõi rea -
ponrabilidade.

§ 2.* A transportar com abatimento de cin-
cr-eata por cento (õO) tobrs o preço -ias respe-
etivas tarifas :

I. Os imm:grantes e colonr.s, suas bagagens,
ferramentas, uteusilios e instrumentos arato-
r.os ;

II. As sementes e ts plantes enviada; para
serem gratuitamente distribuídas pelos lavra-
dores ;

III. As munições da guerra e qualquer nu-
mero de toldados do exercito, da guarda nacio-
nal ou da policia com seus officiaes e respecti-
vas bagagens;

IV. Os gêneros de qualquer natureza, que
sejam pelo governo enviados rara atfnder aos
soecorros exigidos pela sêccas, peste, fome e
guerra ou outra calamidade publica.

§ 3.* A transportar com abatimento de quiu
ze por cento (15 "/•):

I. Os materiaes que se destinarem á constru-
cção » custeio das vias-ferreas e ás obras mu-
nicipsee nos municípios servidos pela navega-
ção;

II. 03 passageiros e cargas do governo geral
ou deste E«tedo não especificados nos dois pa-
ragraphos precedentes.

§ 4.* A pôr ã disposição do govf mo, em dr-
cuBislancms extraordinárias, logo que este exi
gir. os vapores de que dispuzer. Neste caso
pagará o governo a quantia que íõr convés--ionada pelo uso dos mesmos vapares.

Oitava.—a subvenção será reduzida propor-cionalmente uma vez qua a Empreza depois de
preceier sos estudos doa aflluentes Escuro e-Prata, ni fôrma do art. 3.* da lei n. 6% de-
claro não poder pfffctuar a distribuição. Fica
bem entendido que para fixar sa e-sa reducção,
serão tomados por ba-es os estudos e orça-
ment» jà approvados para os trabalhos da des-
obsTucção do rio Paracatú até o Burity.

Paragrapho único. Os estudos que a Em-
presa tiver de apresentar ao governo rara este
fixar os pontos francamente nav-gaveis, con-
terão :

I. Observaçõas geraes sobre cada um dos rios
nos qutes serão comprehendidce u cjnueeimen-
to de sua exte-são até » p ir.o navegável, sua
capacidade e lanrueza mèaia.

II. Deícripção dos cbitarrulos que offarecerem
à nave ração, a natureza destes com designação
dos raios dos seus menores cursus.

III. Dascripçãb das meies de remover estes
obstáculos discriminando o volume approxima-
do das dragagens a fater e natureza das obras
de arte, toes como, canaes ie derivação, diques,
eclusas e barragens ;

IV. Estudes que msstiem as condições de ca-
vegatilidade, as secções dos rios não interrompi-
dr.g qu.- ,eriuitt-m em ambos os sentidos o ao-
vimento fácil e seguro de vapores de quarenta
centímetros (0,°*40) de «alado, ias estações de
maior sècca ou que com melhorainentr-s de cu3-
to inferior ao de uma estrada marginal pn&am
offerecor aquella vantagem;

V. Uri.a planta rr-rra! ua escala de um por
quatro rnil (1/4000) onde serão ind cidas as co-
tas ie sondagem, tão repetida—quanto fôr pos-sivel, a posição de sua foz ou barra, as de te des
- s anliir-.nt-es eú* quiesquer ponus iuap>rt>.nte3
das margens ; a pa-ição e natureza dos obstacu-
los queembsract-a .t navegação a vapor, ave-
lor*idade -ias correntezas, a natur-za d^s terna-
nos e quaesquer outras mformsções que pos-«am iniere-rsar que; á navegaçã •, quer ao es-
tabele«iment-j de -intre-s p. puk.«. s ,

VI. — Üra rélatorto 2ircuoastine.alo destes
escudo*, n ¦ qual a!-'-m do qua pare-er iateres-
s-jnte mencionar sobre a riqueza min-«:alogica e
ílorertel do solo. deverá referir o crçira?n*.o sp
proximado-lasotros a ex-Hjüter, índiisir os pon-
tes qu - forem mais convenienus para o esta-
beI.?cimentode immigrantes. os terrena'devo-
lutas - quae-quer-utraseàelajeciiciü.os úteis.

Nun ¦. — O typa do material fluciuinto, bem
como o horário, tabaila de posssgriis efietes se-
rão sujeitos à app~jvaçã> do Governo,

§ 1." A concessionária é obrigadi a ter em
serviço o material nerress.r.o p ra a boa eic-
cução do contracto.

§ _.' O n «ler ai iluctuinte será levistedo de
-ers cm seis me3es p"!a fiscal do gnverna nos
j-.-ríoi qu-e elle in-Jicir.

§ 3.* O numero d-is esca!a3 dos vapores, o dia
e a hora da partida e da chegada do? me-m".«, o
preço dos transportes serão determina-los em te-a
bellas approvidis pela secretaria d'AgncuItura,
as quae: ssrão revistas, pelo menos de três em
três annos.

O preço da tonelada—kilometm—tran=parte-
da não excederá em caso algum de quarenta
reis.

As tarifas serão, além disso, diílereneiaes.
Décima.— O governo nomeará um fiscal para

a empresa, soquai ineumba velar peío exactoe
fiel cumprimente do contracto, podendo ter os
ajudantes que de futuro exijam as necersilades
da empresa.

Paragrapho único. A empresa é obrigada a
concorrer mensslmente para a* despesas de fis-
calisação com a quantia do ti-esent s ml reis
(3O0r500Q), por meio de entrada* trime-traes.
pai-a os cofres do Thesouro do Estado.

Uniecima. — A concessionária remetterâ an-
nualmente ã secretaria d"Agricultura, mappas
estatrstices dos trabalhos feitos, do trafego e-ife-
ctuado e do estado financeiro da empresa, se-
gunlo os modelos adoptados, e prestará as in-
formações exigidas officialmente.

Duo iecima.— Os vapores e barcas emprega-
do» gosarão doa privilégios e isenções dos pa-
queres, observando-se a respeito de sua tripo-
lação o me-mo que se pratica com ts navios de
guerra nacionaes, o que, entretanto, não os
i-entará dos regulamentos poiiciaes e da alfon-
dega.

Décima terceira.— Em qualquer epocha, de-
pois de decorridos dez annos, poJerá o governo
resgatar a presente conoessão, se o julgar con-
veniente, pela forma mencionada na cláusula
vigésima terceira dis especificações que baixa-
ram com o decreto n. 639 de 7 de agosto do cor-
rente anno.

Décima quarta.— Nos termos da cláusula vi-
gesima quarta do decreto n. 639, a empresa te-
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Tk-mo de xovação dos co.ntractos DE 19 DE
ouTUimo de IS-2. 27 de abril de 1883 e de
;í de janeiro e 10 DE agosto de 1889 PARA
A CONSTRCCi.-ÃU DAS ESTRADAS DE FKRRO QUE.
DA BARRANCA DO RlO PRETO, NAS DIVISAS
deste Estado com o i>a líto ds Janeiro, na
FRKi-UEZlA DO JACÜTINOA, í)() MUNICÍPIO 1'0
Rio Preto, vae ter a estação da Su.edade,
DA ESTRADA DE FERRO M NAS AND Rio, COM
UM RAMAL PARA A CIDADE "bo TURVO E DESSA
ESTAÇÃO AO Kti ELEUtERIO X0 MUNICÍPIO DE
Ouro Fino e divisas deste Estado com o de
S. PAUI.O, PASÍAX0O POR ClIRIsTIN.V, iTAJUll.V'
E Pousa ALEGRf!, COM RAMaES A S. JOSÉ' DO
1'aiiuso i: a Lamuarv, k da que, partindo
DA EXTREMA, NA 1IAROEJ1 HO I!IO S. FRAN-
CISCO, TERMINA NA CIUAUE DE MONTES CLA-
ims.

A03 nova dias do mez da dezembro de miloitoeentos ò noventa n três. nesta secretaria daijirit-iiliuiu, Cominercio u Obras Publicas doE-iadodo tluias Cieraes, pjrante o respectivo
secretario D.vid Moretzsotin nnmpista, com-....r.Tt-ii o d-. Fraiieiseo Pereira Passos, p-esi-d-n e da CompaHhi.i Viação Férrea .S-ipucahy,
devidamente auctorúa io pola assamttéa geralde ic.ioni.-tis il". mesma ompreza e nformo ai-ta >! i s-ssão de 7 de agosto do corrente anno•- -- du difuetoria, du 30 do mesmo mez, queficam areliivadas por sau bastante procuradori. a-n\.g.,d.j B-.n.ainin de Miranda Lima. ;,fimIu ciiiKi-aetar a eanstru-ção das referidas es-:-i-í-i-: dr accordo c 1:1 o üsposto nu lei n. G4!••-¦; ..r..!.i!.,o do corrente unna ficando ajus-tn-i i • .-•.-• seguintes cláusulas :

Prime.;-*.— o iiov.-no do Esiado de Minas-. íraes, n ictoruado p li Ie: n. C4 de 21 je julh id corrente an no, concede :•j 1." Privilegio a C mp.nhia Viação Férrea-' p>: ai.y ; pai a a o nstrucoão, uso e goso dassrguintes r..sii-àdíS <> riuiae- :
1 !-¦ r cincoenta (50) arn s, a contar da dataemqtic far ontre-rue uo trafego to Ia a linhaii•:•-_. partindo da !) rranca do Rio Preta, nas• I vi-.s d<;-te i stai.) ciai o do Rio de Janeiro,•-tr:'!! do Jacutiiiíia do rnuniclp:o da Rioem i-v Ura ejtavão tio entron-utnento dol do iu1.

i mui -,
• 

^ II Por oin--.ie,
I -íl' novembro !.-

•U .-..1 d de. i:t
Rio. :o Rio E . i
0-.--1 ode S. !-' .:
pa s-siii I:; uelas c" 

i 1 :^i i Alt-IM <:...'i-I .-.• Io Kn-aiiO c„uiii..ir.-
i ¦: ;'••.. •. zUígrc o trecho

¦', .-itEi.-jj ^!o cjtfoiicjin- u
i

li i-

Liem

comprelieudendo esto ra-
ti '¦>») annos a contar de 12
1*>37, pjr.t u linha da fotação
:¦;'..' ida do ferro Minas and<•-;a m* ili-*is;is d^íte Estadoo i; i:iunh;pi,i de Ouro Kino,

dal/.- da Christina. Itajubae
jpt-ehén lidjs o? ramaesdeS.

u prolongamento
cio Bacp-dndy c

da ramal do

loria da companUia, flcandi os noves debsn-
tures equiparados aos qúe são caucionsdos ao
Eitado.

A companhia promove-á igualmente perantecs portadores de debentures de lib. 100'do em-
prestimo do 1889 a ra lucção das respectivas ta
xas de j u-os e de atnortisação ou resgate dos
tnasm-s titules.

Sstima.-Não se verificando a canversão dos
títulos do lib. 20 nem a roducção dos encargas
relativ.s aos títulos do lib; 100 ou o respectivo
resgate, o governo poderá não só annuhvr a
garantia de juros ora concedida pira augmen-
to do capital na eegunía secç-io mas ainda
tornar efT-ctiva a pena do ca lucidade da ga-rantia* da .juros anterior, pena em que pad-jul
gar incursa a compauliia pela paralysaiSoactualdas obras.

Oitava.—Caso ogovernD não applique a3 pi-íus da cláusula 7.", poderá deduzir desda jàdas garantias de juros uma quota carrespan-
dente a três par cento ( 3-/a) fobre as quantiasemprestadas para amortização destas.

Nma.—Si em qia'quar circunístaneia, lordeclarada a iusoivabilidade da companhia Êca-rão de nenhum elTeito todas a>* cancessõas au-
t-iriores e presentes de privilégios o g-ir.in-.iade juros, sendo o Estado indomnisadõ, de pre-leivncii a qnaesquer outros credores, ilasquan-
t as que tiver patto pelas garantias de juros edos empréstimos que tiver foito á companhia'-

Daeimi.— A' companhia sirão garantido- ju-ras já ostipulndns na cláusula 1 * sobre b capi-tal dedesoitò mil satecentos o trinta e so» con-tos quinhe-ntes e dois mil esnto o sessenta edoisréis (IS,733:ó02$162) n*;cessario* pira a eo-f-t
trucçdoda lini.a quoptitindodo Rio Preto, riadivisa deste Es:ado cam o .'o Rib ile Jau iro
passa par Saledada. Ciiristtua, e Pouso Xle^-rèo termina no Rio Eleuterio, divisa (ie.*te Estadocomo de â. Paulo e mau do ramal de S. »-•<»

rarantia sabr
ose

o
ii i nos tre
ra avanta nos

l1.

:• c'.nco::nta ("01iSSú, para a 1 nli
ia lio Si Kran :i.-.-o

um - a conter de 10'iu Extrema, na
cidade d» Montes

da
tih •

A- ¦¦ - " 
tr: 1 s - ¦ e-_;

f«-e*#3 --. v c níerme o .s- 4.F
j ie?. n. 63 <;

:j.'queí najtivo f.">!

1 i.
_ declarada

a tr-t-iu- trabjlho?. enr o u ,
..'.. que a impo*sibili:e .)e•a o ^rvi^o a seu cir/ •.
.-."-. 3? hyi)Oüi---esda c-i iu-

!-? de haver obras !"-i-.-.s.• £--- rrirã í?u= direif.is fo*jr;^ tr-
i-rap-elaies que houver ai-

•arã ira-aprila ds inteiro .-¦?--- sai ler-.-e:ra do cea. n. (333.~s -jc:*i.«:r*.—A concefsicnaria s-'i ?o!i
.--!.* > ám ;>ra-»js de te coatrucía-prn-,-s nas -r devi lament-? ju-tificad^;¦"-rsa ; só poderá jiror,:ga! ci3

s rnr-jie. precedendo o paga-••-. ;* UNH» a, n. 15, § I." do re-¦ato 
qu** íj.,xcu caa o dec. n.ã;8 dfi 1>ae 49sr o-a- de 1892.

Kpar-s Srcuesi ds camaasiim Ücju ajii5*adotoj*-»-*e a presente t rroo que vai animado
píí —. ir. S:-.-T*i->ria d-A-rricultura, Commer-eso e Oteis PaUicaf. pelo repre-entante da em-
pr*ia a for dua-: testemunhas, comigo fu-
f*i:vt di •a-T.-EAj. Drr-A Moretszar.h CampiU ,, o-pn-e-trai-la-. Z-matn» pires, representante d;.eaapre*-» V*:3'.ão do Braril. como te5t»mun'ia=Attiir* Cal** €-. Rt.rh-i Vedrado, Fraurii.;, />„,'

Paçau áe <i:rfit'-« a quantia de (I80$000)
festo « ¦ >•- nta *r.il ré í -ie meio por cento' so-t3^ .. <1 ->"«-«->:*3. c^aíorme o talão n. 1C72 de 1 'i

SKPetarJt "AirrcxiHurí, C-a-nroprcio e Ob-»s
Psíjbw, 15 d? '.-ti b-od-JlSr^.— Rodejpff)

¦; c a tisiiia (50) ann s, a contart. (i-..; : .'¦ . ir.--.».;-* ¦ ao traíVgo toda a lii.ij. u f- .'i.'iun üu.ü inl. :i ritependy.
}'; --' '_••;.-i.ti.1 iltiJu**. -, n-lo pri.k) de vinteu.i- u (-,'.ji :.:i....-:, ...! ...-t_. p ,.. eanlu (7 7 ) ornaiiiitia i ii i-.; u . -t .çia d ;. Sjl-dt.!-! o ri) Eleu-¦ ro. f d» <p.;s par cante fü /„.) durante ti-imai-.nnw. para a da b >.••ratiea do lira Preto áilí.tíi.la r-6iac,-.io Ia Soledade ei ram Les do Turvo. J»-.i .1- Paiv.,0 e litihi da Extrema a;..::-rs Claros.

:;.' A-aiaiui-do jatvs concedida sabresc^pt-ife que forem rejanhècidbs empregados.-.•3 tivcuo.5 «Ia l.ulia. que não gosam actu:il-lí-ir.H iles-j favo-, c imeçari a c-jrrer da data• .'i-..,-i.t> c: nua: *>.
O prr.zo ii. garanti ide jnro3 dis li-Sniíii*-ii.-ioai.i...--n.i par.igfaphosegundo sup:a,:.-a::ijii dessa fivor correrá nw termosa ..!. -; a js respectivos contractos.

Se-rtind i.—A companhia desiste do privilegiogaiuatia de juros •!¦> qiog s-i para a conscç.to do ra>:--. do Lv.-.-.-u, », pu.t3 co upro.emiv as e I ides .Io Turvo» da I a imsie por este desistência n companhia ahr.i
por ventura tc-nlia dlu d^s de sua concessão,

ma.* iic i. cl irnações .|tie
reit > contra terceiros na
durunte o v-ige;- desta.

Terceira. —Obriga-.- a capanhia :
g 1." .'. conc'uir os trabalhos da !.-> «eccão

te o dia trinta de julho d.- 1831 o os da se-•runda até .¦ dia trin a do junho do 1835 ;"os¦:o ramal do Turvo no prazo de três annoscontidos da data do prüii-nticonti-acta.
§2.» Ammeçira construecão da estradai- fer.ode Extrema a Montes Claris seis me-zes depois de ubíi-ta ao trafego a estação doJoaseiro na estrada do forro Bahia a S. Fran-ei c>, e concluil-a doutra de sais annos contadoslaquella data.
yuarta.—O governo exercerá ampla e com-

pleta flscalis3çãii po.-en--enlieirode sua confian-
ça o respectivos ajudantes que verifiquem a'•xfcução das presentes obrigações, não só
quanto ás obras, orno quanto á renda do tra-i «o o outras eventuaet*. Seus vencimentos£ei-ao pagos pela companhia e descontados dosjuros a pagar-se á mes a.

guinta.—A estrada não poderá ser, em tem-
po algum, alienada sem licença prévia do ao-verno. °

a contravenção importará perda immediatali todos os privilégios e garantia de juros.Neste caso o governa terá preferencia sobra
qualquer nutro credor para haver as quantiasemprestadas e ainda não resgatadas.

Sexta.—Os ncuaes pos-uidores dos deben-tures de lib 20 do empréstimo de 1893, deve-rão convertel-os em debentures de duzentos
niiréis (200$000)nos termos da propo?ta já..-••-••-.'aIa par granie numero delles á direc-

do Par-aizo, recalii.iflo essa
cipitil já empr.^.íado e recanh
ciios garantidos e o quo o for d'
tre.-hos que nt>o eram garantido,.

llecalnrá miiis a garantia sobre o capital quefür dtsp-ndido uo ramal do Turvo não exae-¦lenta di trinta contos Io réi-i (-30:0005000) po"it.lometro v finalmente sobro o capital maiiruode Ires mil contos de réis (3 000:0085000) piraa estrada da Extrema a Montes Claros, obsar-vando, no qua lor a aplicável o disposto na clau-sula l/.-i do ULcreto u. 3(jy, digo, 039.
üadeciraa.—AÍèra das pro ;:r'p*õ*s constantesdis cláusulas 19.;! e'S0." do decreto n. 030 e relativu. a nao apresent ição ds suas contas -.'o tra-rego dentro d¦.s iiicz.is q:io se seguiram a 30 d-

junho o 31 da dezembro de cada anno pi-'a t~<*rlogar a entregi sq governo da quota as-tipuia-da im cláusula li:» ; veiueri essa quota pslatnora juros d- reis por canto (á" u) d.:vui Io li-nalmante, serem considerada^ pirtes du-tícontracio «s .-iitrn-i cláusulas da mesmo de—et i
que se tegu m á 20." citada por ultima.

DtiDdecima.—Para os elleitos do art. 3" súnico da lei ii. Gí do 21 de julin do corwnten in a, o empi-e-itun i será feito á compauliia emilinho-ro ou ap-lices do Estado de juros de cin-
go por o?nte (õ /.) ntc á quantia de seis milnovecentos ? vinte contos do ré:> (rj 9*>o noni)
para s-. r empregada na conclusa.> dasVbras iulinha tronca, primeira e segnnh ípccõ.» ,!0Eleuterio a divisa do Estado, in i{i pratü naexcedendo » einorestirao aniiiiiltni>nte a'tr' sin l contos ,-s réis (3.00íi:000;000) salvo ileci"sao do governo, c imputados pira conclusão «lisobrasda primeira secção dois mil ee-it.o ecin-coanta contos do ró s (2.150:0005)00) e qa.ito uni siiteeent-s e ietuta contas dó-róis
(d.770:000.'i000) para as da segunda,

O empr-jsMina c-:'i feito eui p-ostaçõas criforme o reclamar o nulamente das ob-*a=O capital reco.i .e-i.lo necessário pira a e-ir- -
dae do deioito i,ai! sr-i-iciintos e tii •> i <• ^,.-s
contos o quinhentos edois milcen-o esessentar-dois ie:s (18.72C:502?1G2) sobra o qual recaliinia garantia de juros, ms termos daste eonfraetó
par-e do qual já foi reconhecida i!.-np-.e'ida nostermos _d;.s despachos em vigor, e u outra ãproporção qu.- for reconhecida empregida. '

Décima terceira.—O empréstimo teito-pelo
governoserá garantido eom a caução dos d--b--i!-tura? constaates di demonstração apresentada
pela companhia o mais cs di extineta èompá-nina Santa Izabal, além das outras "iranias
iiiencio::ai!as no presontí contracto. =

Dacima quarta. -Como remuneração do em-
prestuna que faz por esta contracto, ao Es-alo
p;rt»ncera a renda liquida proveniente do tra-f-go da linha tron*o entro o rio El-uterio o orio Preto até o juro de quatro por cento (4 »/1
sobre o referi io empréstimo. "

A renda liquida excedente desti taxa será d=-vidida em partes iguae- entre o Estado o a com-
p-nina, sendo applicada a parte que a estacoubar aamorti-ação da divida contraliila como Estado.

Si o empréstimo fôr em apólices de cineo porcanto (5 %) e3ta será a taxa correspondeuta aocapital que se terá de deduzir da renda liquidadevendo ainda neste caso realisar-se a partilhado excesso por ventura existente e sob a fôrma
ja expandida.

Décima quinta—O empréstimo é exclusiva-mente destinado á con&trucção das obras da li-nha tronco e acquisição do material que fôr
preciso, não podendo ser distraindo para pagamento de dividas ou re-ponsabilidades anterior-mente contrahidas pela companhia.

Décima ssxta.—Os debantures ficarão caueio-nados até final extinecão da divida. Si esta nãoestivar resgatada até o fim do praso concedido
para a £*-arantia de juros constante do presentecontracto. o governo poJerá mandar venlel-oa

l_í r-

p3ra paganento do que ainda restar da divida,
entregando o sal Ia, se o houver, á companhia
e, no caso de não ser suh*lc:ento a quantia apu-
rada em a venda, fiei a companhia obrigada aa
qua faltar.

Décima sétima.—-As prestaçõjs, quer cm di-v/*
nheiro, quer em apólices, fó sarão entregues
para pfigamento de obras ou compra do mate—
rial. segundo requisição da companhia, .tevida-
mente visada píio fiscal do governo, tondo.ap-
plicaçãp em primeiro logar as quan ias emprss-
tadas para a conclusão da primeira secção.

D.-ciraa oitava.—Três annos depois de absrta
ao trafego cada sec?ã> da U11I13, da garantia se
deduzirá o equivalente a dois par cem (2 "/„)
sobre as quantias emprestadas pira amortsaçao
do empréstimo, caso a renda liquida nãa deixe
margem para ambrtisàr, nos terai03 di elau-
sula 14.»

Esta taxa poderá ser elavatla ou reduzida,
cointanto que asseguro a ainoitisação da dividaaté o lim do praso estipulado no presente con-
tracto para o pigamento de garantia de juros.Djcima nona.—A camp.anhia poderá rísgitara divida em qualquer tempo, entranío no re-
jimen da garantia pelas som mas que pagar.Vigésima. - Para garantia do empréstimo
destinado as obras da segunla secção", ficarãoliypi.thecadas estas mesmas obras ao Estado ebani assim o material fixo o rodanto, além dasobras de to.ia a linha já construída.

Vigésima primeira.-Realizida, que s?ja, aconstruecão do ramal do Lariibary e seu pro-longamentoa Pouso A!-*gre: oue lião gosam de
garantia de juros da renda rij trafego S elleatunente deduzido seu custeio e mais 

"sais^por
cento (Ü '/,) sobre o capital uella empregado, deaccordo com o orçamento appro-vado, o excessoaeeresoara á randa da linha wo^m para dimi-nuir 03 eacaigas da garant-a. 

'
Vigésima s-ganda.—O actual presidenta dacompanhia podi-rá usar do dir.->it-j da veto naraembaraçar a execução de delibarações da dire-ctoria que possam aflecter os iutero-sesdo Es-tudo oriundos do preseníecahtracto:Caso ella i-e retira da ilireetoria, o governopoderá disignar dentro os directores da comDa-abiaaqiem mereci essa direita, ou nomear

pessoa cxtrauha á inssina dirao-oría.
Vuosiraa terceira.—a primeira prastação paraas obras da estrada, não exoeiena da mil e

q unhentos contes do réis (1503:000$000) .seráconsiderada co no a liantarae:i*o ds iur.a- fri^-an-ud.s ahm de ser descontada dos pag»m»ncos as
qun tenha direito u companhia pela garantia•io jur s sf.bto capitães j.i reconhecidos paiogoverno, casi não possa ser levantada a caução<los „rcs mu duzentos o vinte (3220) deb 'iures
do 10 ) i.ntcs de finda o prasi d .o';io ii n.-o deLiiíciieso pari compra deisas debancures n.io se«eiiam o ii s:u pjdeí.Realiza ia a op.ão, a3 quantias qu* fôrèrn en-treáties á co npaahia seraa laias o n p-g-im-n-te so governo .íípois de convi-r: das em mòadanacional,

Vige-sima q-iarta-Aíò-n d.v3eiiusúias da pra-.senta contraem, serão observadas -salsas q-iabuixa.-am cniü o decrete n. G3 I do 7 .1 ¦ r- 'j>to
da corrente anno. em ti Io ouanto ni.. fôr aan-tranoas prc-ssutas cl-aus -Ias."

Vi-resmi quinta;—A ircportsncia. «Ie qua-renta i: sete contos tKsaiites e sessanta o c^nsomil e vinte e u a réi3U~:3G5J02.) loi direitosa pagar, p-lo pesente cur.-a::o. é desde jácomp ituli ca na adiantemsnt > qu i o V. tida s»abriga a fizer á coinpaubi i a sara r íeaiba sada
pa=

ao Estada, nos termos estipula-los oi.-» o
gimemo da divida.

E, pira firmeza da como assim fiem ajustadolivra-sa o presente termo que vai àssigúáiò
p-los:-. ,!r Siereterio da Agricaltara.com-merciofl Obras ['ublicas, peta presidente dac-miiinli-a, representado po.- seu procuradorb-staute, o advogado Unjamim du'MirandaLima, e por duas te-ti minhas, co u a •*¦> Cv-
priano de Carvalho, Divid M ireízsh ín CampistaI.-.ijaiiiii de Miranda Uma, !*.-anci;CD FeuQuiiitiiiasc Augusto de Lma.

Este contracto; comquanto estaji data Io denove do caríente mnz, só vigorara tta dezoitodeste masrno mez, data em qua f.ji assignado
palas p-rtes in-.oressadas.

Diivct ni*iit sairetariadaA-rricoitura, Com-mamo e Obras Publicas, li de djzambra deda 1í>íi3.— -yprmno ds Carvalho.
Pagou cincoanta e nove contos tres^nt^s esessenta e c:n -o mil o vsute o u;n réi3,.

^r-SIÍl,dan-n P-»cem (1 •/.) sobre.. 
'.'.'.*.

.-a..i->(j.a02-?i.,2, conforma o tala > n. 1.697 de 16do corrente iiuz, Sándj doze cont is do réis
(12:000-5 100) referentes ao ramal di Turvo. 5

Secretaria da Agricultura. C.imrníraio e ObrasPublicas, 18 .ie dezembro de 1893. —Uodolpuq
Gonzaga.—Confere, Carvalho BRANiito.

Terceira Secção
DIA.2S DE DEZEMBRO DE 1893

Transmiltiu-se ao engenheiro da l.» circum-scripçãc- o offleio do vigia fiscal em Pirapetins-ade 21 do corrente, acerca do estado da ruína*em que se acha o prédio pertencente ao Estadoo onde reside.
Requerimentos:

Antônioi Pinte Ferreira, contratante das obrasda cadea da cidade de Barbacena, reclamandocontra o despacho pelo qual foi lho mgado na-
gamento.-Sendo as razões allegadas as uesmasque motivaram o despacho em 28 de novembroultimo, nadi ha que alterar no referido desna-cho que fica acima mantido.

Foi cancídido á câmara municipil de Àra-
guary o auxilio de cinco contos de réis para a
çoustr c;a i da ponte sobre rio Furnas, no di«-ticto de SanfAnna do Rio das Velhas

I
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Mandou-se guardar alé occasião opportuna,
os papeis rel.i'ivos ao abastecimento d'agua e
exgotos a cadêa de P^uso Alegre.

Foram objeeto-s de idêntica decisão os papeisrelativos a construcção de uma ponte sobie o
ríq Mandú, no referido município do Pouso
Alegre.

Auitorisou-se a entrega á câmara municipal
do Pir.isga da quantia de 4:33S$H O pni- ella
despendida cora as obras da cadeia daquella ci-
dade.

Requerimento:
Virgílio Cestsri, contractante da construcção

do monumento a Tiradentes. pidihlõ designa-
ção do d:a para- a entrega do mesmo.— A" en
genheiro Calogerjs para examinar a obra o lar
parecpr fobro o desempenho Jis obrigaçOd
oriundas do contracto.

dia 29
Devol veiara-se ao engenheiro da 3.* cireum

scripção cs papeis relativos á construcção da
ponte stbre o ribeirão S. João o a construcção de
un.a escada na cadeia da cidade de Campo Bello-

dia ;o
Trarsmitiiu-seBO engenheiro da 2.* cireum-

siripção o oflicio da cimará municipal do Pi-
rangi, solicitando a entrega da quantia de....
SiOOOi-JOOO, concedida para compra de gradesdestinadas à cadeia daquella cidade.

Tr.insmittiu-se ao engenheiro da 2.* cireum-
scripção o cíllcio de George Francisco Grantc,
fornecedor de 10 columnas da ferro destinadas
ao edifício que estava sendo construi Jo piranella funcri nar o Senado.

Requerimento :
Antônio Sotero Mende*1, fornecedor de car-

vão pai'o a ferraria, pediu io pagamento.— Ao
sr. administrador de obras para informsr.

Augusti J;sé de Motta, contrastante di con-
Strucção da pon"e sobro o rio Preto, pedindolevantamento de fiança.—Informe o sr. enge-
nheiro da 5.» circumscripção.

*er feitos naquelle núcleo ; e recoramendou-se-
lha que sa taes serviços so demorarem lhes
preste o auxilio necessário pira que encontrem
trabalho quo lhi-3 dè meios da sub-isiencia.

Ao mesmo sr. administrador coiniimnie u -se
que. em visia da sua informação de 23 de de-
zembro finlo, fica approvado o contracto quefoi celebrado com o trabalhador, euj-i admissão
naquelle núcleo, toi auotcri>ada a 6 do mez pis->ado. não excedendo, pjrem, a de-peza de
OUfGOO ra-rasaes

Ao sr. director geral dos in lios nfsta Cipital
para tua intelligencio, e afim de fizer con-tar
ao direcior do aldeamentc» de U. Vonoel. com-
municou-so ter st.Io o cidadão líidio Koirigues
Nuhrs, deniiltido a bem do serviço publico do
legar de vice-dirrctiir tlsquelle áldeaménto.

Ao sr. dr. Utcemvindo Rodrigues Pereiia.
engenheiro fiscal do 4." d:stiic'o de immigra-
ção recómraehdoii-se orçar cs reparos necessa
nos em o núcleo Maria Custodia e dar as ne-
corsárias instrucçõès, para executai cs, ao ad-
üinistrador da colônia.

Ao sr. dr. Seci etário de Estado da Agricul
tura puliu-se expedir requisição á secretaria
de Estado das Finanças para t» pagamento de*250.$UüO mil réis aosr. dr. Maneei Joaquim de
Lemos, pelo aluíuel da c-.sa onde funeciona esta
repart*'ção relativo to mez passado.

dia 3 de janeiro de 91
Transmittiu-se no engenheiro d.; I.* cireum-

scripção, para cump ir o despacho, o ollicio do
engenheiro du -l.*1 crcuinscripçào. apreser.tan-
do parecer sobre a construcção do menume-nto
a Tirádeutes.

REPARTIÇÃO DR TERRAS
Pritiiéirn Secçâo

D:A 2 !>E JANEIRO

Despichodo«\ di*. Presidente do Estado.
Nos auto-- ii. 3S da legitimação Ia posse da-

mminida BarriTOrande no ribeirão do Galho,
municipio do Carifiog-t, foi exarado o seguinte
despacho que sa p>ib!icou hoja nesta repartição

«Nego provimento ao recurso interposto da
seníençi de lolll s que confirmo pr-r conformo
a direito, o pira que produza ba e(Feiras legaes.
Palácio d - itovéruo 'io Estado de Mina-» Geraes
e= Ouro Preto. 29 da dezembro de 1893.
AFFONiO AÚGUST.*» MOKBIRÃ PÊNNA. — Duci-l
Mm CnnpUta.t

Expediente do sr. dr. inspetor.
João Thsophilo dos Sihtos.-f adindo por com-

pra direcra, dep is de me lidas o demarcadas
dez aíqieircs do 'erras ¦ t cultura no logar de
nomiuado Cürreg • das Pedras, no districto do
Inliipim, municipio do Cara tingi, ectre os ter-
renos oceup-do:. p r Firmino Correia e Pedro
Daiiiiãi darCdnlin.

Aosr. engenheiro dn 2." districto, pira me-
dir..s terras, all*n de serem expostas á venda.

Ao sr. dr. chefe da commissão gecgraphica,deconformilade com o despacho do sr. dr.Se-
cretario do Estudo de Agricultura da 28 do
mez passada recommendc u-se entiar com a
quantia de G10Ç799, proveniente do imposto do
5"/o porelle arrecadado pira o qua deverá dedu-
zir do saldo do trimestre findo, o n sau poder, a
referida in portancia c msiderada como renda
do Estado o não como saldo de despesas.

Ao sr. engenheiro do 1.° districto da terra-
deu-so conliocimento do despacho do sr. dr.
Presidente do Estalo de 28 do dez?mbro findo
man onda o-despa.-lio tntenor do sr. dr. te-
cretario da Agricultura do qual recorreu Fran-
cisco do Paula Alyareagà Júnior, relativa-
mente a sobras de uma posse legitimada, cuja
compra direeta esta requererá.

A" mesmo sr. engenheiro se declarou, que na
reclamação dos srs. ajudante, ujiimensor o es-
criptutario <io !.°districto de terras na qual.pedem a mo lificação das instrucçõès a que sorefere o decr. to n. 051 de 6 de outubro de1893, foi exarado pelo sr. dr. Secretario de
Estado da Agricultura o -seguinte despacho.

Aguardem p-ovidencias que serão opportu-
namente pedidas ao podar competente.

Expediente do sr. dr. inspactor.
Ais srs. liscaes dis 1.° e3.* districtos de im-

migração communicou-se lerem si lo auctnri-
sado3 os srs. Jacomo N. de Vincenzi & Filho,
para a introdücçãq d:.-? immigrantes solicitados
pelo italiano Marttins Dionizio, residente no
municipio da Barbacenae p=los agricultores Vi-
cente Kerani o José Illidio Perdigão, residentes
noraunicipij da Alvinopolis.

Em caít^ ollicial se participou ao sr. adrai-
nistrndo: da colônia Maria Custodia, a partidapara alli dos imimgrántes de Bohemia Jo^efJMâraich o Johann Ki-upa com su^s lamiíiao,aos quaes designara 2 li tes, até que sejam re-
mettidos os títulos, communicando a esta ins-
pectoria os loíes.designados, si tem ou não ca.-
saa e em que estalo, devendo esses colonos ser
aproveitados nos serviços qu» breve terão de

INSTITUTO VAGGINIGO
DIA SG DE DEZEMBRO DE 93

Ofliebu-se :
Aos delegados vaccinadores do S. João d'El-

Rey e Passa Quatro respon lendo-se teus olll-
cii.s últimos.

Ao delegado vòceiaalor de Pyranga, confor-
rao sua pedido, enviaiain-so S• rígularaenií-s
•leste Instituto e instrucçõès para o emprego da
lymplia v.iccniea.

dia. 30

Ao exm." sr. dr. ;ecre»ario do Interior en
vi u-se a fjllia do pessoal desto instituto, re-
lativa ai mez do dizemüro.

Esta repartição, durante cs raes-s do novem-
hr.< e dezembro deste anno. expaiiu lü»J tu-
bos cora vnc:ina as d verias delegacias do Es-
talo.

D^lagacia do Instituto Vacciniao era S. J.ão
d'El-Rey.

Em observância do art. 8 S 11 do decreto n.
597 de 14 de novembro do 1892. cumpre-me,
ecrao delegado vaccinador de*te municipio en-
vi.-.r-vcs o muppa anncxo. verificanlo-se porelle
ter sdo in-jculado o civ-jie.j-, era 350 pessoas,
t"nd i oiíervado ps benéficos efieitos das
pústula-, não podendo lixar o numero dos
in-ucces?os por ser dillicil obter-se que compa-
recam todos a es-o exima-. calculando appro-
ximadsiuentc ter per lido de 20 a 25*/,.

Partc-rii á euta directoria ir.3ignilicante o
trabalho desta didegacia, ma* atteudsndo^e que
tenho feito ttsté serviço cora toda regularida'e
de 1.-8.I utò li.js.ten io nes-a epocha obtido um
vitello o n presença do dr. Paulino Werneck. fa
rara vaccinados 312 presns com magnilico ra--ul
tado, da Ud a 92 foi extraordinário o numero cal-
culan to de 2 a 3 rail pjssoas.Tenho Ciavicção qua sa par acaso tivermos a
infelicidade de ser visita ji.s pela varíola, insi-
gnitic8ntes serão os estragos, att3ndenJo ^ionumero das pa-soas iminunes pala v.:cr,na.

P.ira o municipio tenho roxettilo tub03, sen-
do cjrto que noi estenlüo essa raT.essa p-ira
mais l gares e o resultado nelles obtida tem sido
sempre satisfactorio.

Djuigmrdea v. s.—Illm.''íxra.° sr. dr.
Francisco de Paula Ferreira Velloso, miito di-
gno director do Instituto Vuccnico.

S. João d"£l-Rey, 19 do dezembro de 1892.—
Dr. Josk Moreira Bastos.

.11 \pp.\ das pessoas vaccinadas e revacixak.vs
NESTA OlIiADi:

Masculino.

Feminino.

III

sói;

DECL.VIUCAO

3õ0

Vaccinados.

O excedente..

allegações feitas per ambos os lados, igualmenteapoiada! neste monstruoso relatório, que se diz
resultado .los estudes d« commissão technica,vieram mais uma vez provar ouo o Congresso
do Estado de Minas Geraes esta tomando dsdibe-
ração graviss*ma sosre assurapto da alte ns
ponsabilidade (apoiada), sem se ^char iníurmado
conve: ienti mt-nui para j-jsti!:<ar-io perante oEstado o peranto a posteridade. (Apíiidus.)

Assist-raos realmente, s< nhores, a uma verda-
deira ubsrração do c-irt.s espiritou, alguns dos
quaes t-nho- ne habi uado a respeitar e respe:-
to ninda, ji p=Ia sua olevação, jà pelas provasanteriormente dadas de grande bom f>euso e de
grande patriotismo.

Nova prova. sr. Presidente, deste meu asser-
to, que talvez possa ser estranhado por algunsillustres ceugressistas, se rontèm na» palavrasha pouco preferidas e na sub emenda oíTen-ciJa áconsideração do Ccn.iiesso pelo illustrado staa-
dor o sr. Carlos Alves.

Diz-se na sub-emenda: —«ievendo o Presiden-te do Esteio mudar deutio de ura anno teinp*>-
rariaracnie a capital, para a cidade do Saburãnu l-ijilacina».

O iliustiad > senador não se dienou justificar
perante o Congresso está sua medida tão exce-
pcional. tão sorprchendrnte, lão violenta, tãoodiosa o por isso tio grave em si raesmn, e mais
ainda nas circuaittancias actuaes de nosso paiz!!
(Apziadis).

Srs., é preciso qua guar lemos ao menos asapparencias.ic calma e asapparo.cias d-j nicin-
cimo na solução desta grave questão (.-losi-i-
dos) 11.

As difllcul l.-ides administrativas, r.s difll-.ml-
dades econiimicas, as difiicul-Jades flnanc;iras
para a trau-lerencia da capital do Estado, sãa
tão imparttsntes e avultam quasi no mesmo
giúu, quer se trate dessa transferencia de
modo definitivo, quer se trate de modo provi-sorio !

Entretanto, ao passo quo o Congresso d libera
sobre a mudança definitiva ia espiral, notan-
do-se no espirito ni*smo de muitos daqu-lles
qne -fão adeptos dn tal me lida temores e hesita
ç&ts patrióticas, já prlo gi-.mlesacrifiao líi.-ia-
ceíro—sacrifício incalculável—que dia ha detrazer «m cofres mra-irv>s, já pela moportun:-
dade da lei. iu pçrtunidade que êstâ ao iünlode todas as cousiiencias e que é por alguns af-
troiiti-iu era supersticioso respeito uo qua erro
nea mente julgam .-er disposição consütudonai,
quando a verdade, digam o qne quizerem, c-
due tal disposição ha ruiiito caducou; entretan-
to, repito, ao pas-o qus om ties circamstancas
o Congressa delibera s.-bre a mudança definiu-va da cpitil e cada dia mais evidentes se tor-
nam as dilficuldadcs o os perigos do se.-ue:ii:rate
medida—vem agora o nobre Senador, de cliòfre,sem nenhuma razão co ia*eresse publico quefosse siciuer allegada, propor ha sua sab-eraea-
da, que r. todçs ass nnbiou, a mudança provi-soria dentro dè ura ;.an». era di.-p.-.siçâo imp';-
rativa.quo é ao ra.-sa;» tíropa uma ordem ic
Presidriito do Es:ado. qu-2«/f-3.»f,Z'*T atil me-dança, no p:-azo de um acno » e uma d.-lega-
ção também a eiln da uica atiribuiçlo priv&U-va do ongre=so, iadelegavel no poicr ex^cuti-
vol'.....

Eiiado, sacrificai e, devastal-a e levar a capita1
para um ouiro ponto, enregando-a. como ha
pouco disse o nobre depntado sr. dr. A. Cie-mentino, do pés e mãos atadas, ã uma compa-nhia escaudalosamenta privilegiada, que s. exe.iin miuou — tsadu no Estado, per-qua fuz õ
^ue quer, sem comcâvc. a tanbem a um in-dividuo. :c Jei. so pela : j-aeza. que já a r.ro-
pr etário, dis-e nes s. exi.. da grande cachoeira
próxima â Várzea «Ja M.rçii e, psmnto, de-rande- forças na-.ur-cs pira illuminação da
preteadida capital e qua serão tranrf;rid*s aoEstado por preces cviilu-íi-simcs?!... (Apzia-d t. Crtizim-Si muite: a;i->r;cs).

Sr. Piesiileate, s-ja e.-ta prim-rira pirte ílo
poui» quo t nho da .iiz^r urf zmtA>n vehe-
mente entra qualquer ilclib-iáiíia toraada petoC:ngr«*t. (a q-ie n:io espero d • > j pa*not«xoo prufenci ) s-bre a b:sa da in/.istidcsvel sub-emenda ao nobre .«i nidrr.

Ke to este prots-sto, p s:o a dfc-erapfahar-rae
ain U q>ia ligc-ira-i.ente. do co:.-.p -omLs-o tomado
p?rsnte a casa quandi- na I* p:mineira diic-Jssão•lesti projecto eu dl-i-o que, rj-por: um mente,
provaiii que os t ,n*:i mil ccirosde leis. im-
portanria da esiim-.t-va c.nstar.t* do voto emsepirado do illustiesr. Camillo Prate=. rara asde?pezas eora a raudar.-.-a ds cspitil. fiaria, parcerto, muito nquein da r. alid=.la

Para provar esta irraha cs-c-rçto b ;ta abrir-so o relttoria da c.-ia U-sâo te hní:i, a i>3"*.i Ca e 70.
A paz. G9 -I:z o r-títiria: l/e) B-us-ilx emacaliarOes jtarrinc*. feiit por ximptn esliuiali-ra.-c e sem pr,:cios estudos def,:tilicos. esta ara-Isarifi geral u<':o pode ;mltndei nccriiar-io comoorrameitlo regular.
Wji o Gon^r-ísa o docuii:ente cflical quetenho <>m .-r-ãnetire dclle ascc-nfeju^rciss, aliás

bem façais de comprehenier e deduz r.
Drpos de fazer esta dedarjeã-». o chifed;

commissão apies-enia um qui Iro era qae díserí-
rainidame t-, qmnío ;U iccaiílaie ,'wrna co-: tu-cida a sus es-.ira tíva (nã> o sea < r.-t i:ento,3'.te:di o Congresso) roa relaç o ãs des? xis
qne tarãj de s;-r feitas, qualquer que seja a

pi: a seres-
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DISCURSJ PRONUNCIADO NA SESSÃO EX-
TRAORDINARIA EM BARBACENA, AOS 13
DE DEZEMBRO DE 1893. (')

. O -n-p. Xavier da "Veiga.—Sr. Pie-sidente, o discurso La pouco prolerido pelo il-
lustrado deputado, o sr. Augusto Cleraentino, e
03 numerosos apartes por elle oceasionados com
roiação as zonas indicadas; por dois grupos dis-thicto3 desta casa para capital do Estado—Var-zei do Marcai o B:llo Horizonte—.coasideradss
especialmente sob o seu aspacto hj-gienico, o as

( *) Reprudtulmos este Jiíjuri.j por ler lahldo com direr.sos inojrrtícç.Vja,
X. UA I.

Extnordinario ! muito extriord.nirio tuioisto, srs. ! (.l/iíiaii.s).
Não ob3'ants, e apuaram ia do oIícõi da t:l

meii laj qua parca só luspirar-so no en Dínt.-
de arrazar de vez e ji o velha < uro PrctJ vo
tado ao exterramra, terei calusa e paciência,
quo não exclua u a energia na repulsa de tão
provecadora e inconcebível medida....

Sr. Presidente, ha cerca de 330 funecionarice
(do todas ..s catejrarias) residentes era Ouro
Preto e quo terão de ser d\iili transleriios pirao novo 1-igar designado para a Capital.

Estes 339 funcionários representam aproxi-
madaraeate, não menos do 3'JO Camilias!

Pergunto áconscioncia de meus nobres o'.-legas do Congresso : ha no Es:a !o de Miaas
uma unlci cidade, mesmo a mais adiantada ea maior d-llis, em que sa oasslo obtor de ra-
pente 300 casts para residência dessas fami-
lias ?.... E os prédios pa?a repartições publicas,
pira a3 câmaras legislativas, para residência
do Presidente?!.

E quartéis o tantas rutras necessilades de
uma capital, mesmo que eüa saia provi-soria?!... v

Isto quanto a;> lado material da questão, rc-
ferente á exequibilida te da lei.

Mas, encareraol-a sob ura po..to da visU maisalto.
. Qual a razão política, qual a rozã-a de ordem

eaonorai^a, qual a razlo de ordem social que
pôde, jà não digo justificar, mas explicar no
menos esta emenda atirada Essim de chofire e á
ultima hora, á consideração do Congresso, sem
uma phrase, uma palavra sequer d» explica-
ção ?!...

O sa. Camillo de Brito : — E' qua 03 ou-
ropretanos não são mineiros !

O sr. Xavier da Veiga : — Significa i>sta
emenda uma provocação ã longanimidado da-
quelle povo ? Pretende-se pôr a prova a sua
paciência diante deste acervo de iniquidades,
ora aggravadis do forma alsolutameate ir.tole-
ravel?!...

Os habitantes do Oaro Preto e d. s municípios
que lhe ficam visinhos estão acaso excluídos da
comrannbão min-.ira?!...

0 Congresso Mineiro, acaso reune-se para de-
liberar sobre mo tida de conveniência geral do
Estado, ou para hostilisar uma pane do mesmo

localiicie ors-feri !a p;Io C.nzr-. ss ¦
tace'.ccida a captai-

Dentro as 5 1 ca.í laias, squlli on !? a= des-
p-sas sãi computadas era alji:-:s:a> ín'eriar,
ist • é. n i imp r":-.ncia da9. 531 contes d= réis,
éa Vjrz.ado Ma-ç^I. Quanta ãs o-.it-.i-s o ai-
gar.srai vii a-Cínieadi a-õ 14.200 cantos.

Acs iteraos o algarismo inferior, o a'nU eli-minemos -l^ili a frac.ã», stj i Ua ü 0.-1 c atos,
síg.inlo a cdiraatíva da cornraisw :?°,i.i:cal
M-»s, aitend i o Congressj: — a com iti sã;» te-chr.ica apre.-eot-:i erta .>ua esimaiivA no pre-s.npswde eJ ficar-se uma c:JLi!« Je-titada
a-panas pri 3'' UJO >.abí*a;itis. qutndo e.-te
nn> I i. ca*;-f;'an*u. o *.r:terii que terá a -ora-
missão ni; «in-fuc^õj» d- 9 t; ilezembr» pro-xiiiio pis-^-.do. aunaxas aa presiat> reiatorio ;«instruc.õis» qus Ihí cimp^tí*» fs:.ap-jíosa-
raeníe oiw rvar. •Jas a ver.lide,é qua a com-
rn.s-ã . deiaou du c iraprir o dever q-i» lhe ^ra
imposta, d ¦ rao:o exp-íssa. off-recea ia tribi-
ih> que v^r^i esclusivira-iatj sobra a i-dili-ja-
(?lo ds :imi c d-. !e sora^ata -l*: 3i.0) i . -b.: .a-
tes na lu-.xna ¦ (Ia ô a ZO.Q&}. dz < :'i ira cer-
ta panto dj rei-utono)-jaindi as <• i.--.ri.e.õ--3>
do governo pjs-tvas-ciar.iiu nt;djt;rui!.:a"vam
estu los para uraa cida n da '.õ-> rai! a iiú mil
iiabtint -— Não cbsi-n <*, c-b prv-.--sa da p-.s-sagem, o chels da commis<i*t garante no»,«"ia tre-- aan s » • coastruc.-íio da -príw-fm c«-dade </-¦ America da Sul:...

Se pira uraa pipulaçõo mixima da 30.000
halãtant^sa cinraissio avalia a< -lespísas em
9.000 contos tra'..:n Io sa Ja uraa cilide de•200,000 habitantes qual a qua fai designada à
commissão aas iustrnc.õjs do Ooverno tip?m."«s
n'umi equaçã} siraplieissiraa : 3-J.0J0 pit.a9.000 contes como 303.039 pira X== a 60.C0O
contos!

Mas cão são somente 60.0.0 cocíoí; impor-
teriam as de.-pezas nesta sarama, jà coloss-ãl,
acceitando-se a«sstimativ.i> da coinmi;são. Essa
estímitiva, p-,réra. está evideateraente muito
aquém da realidade. E* a raesm> coramisjão
quem, n?ste relitorio famoso, nos cSirice docu-
mentes demonstrativo3de qne ella. ou nio com-
prehendeu nitidamente a respansabili.lade quelhe assistia, no desempenho da sua tareía, ou
não prestou ao Governo e ao Congresso de Mi-
nas a devida homenagem de seu respeito.

E" assim que nÓ3 vemos o engenheiro chefe
da commissão ã pagina 59 do seu relator» di-
zer: (I-è).

E ã pagina 70 acere--cento : (Lê).E\ pois. a propriacommissão technica qua roa
afilrraa mais de uma vez que o seu tra balira tão
é definitivo, não tem bases ,-er:- s. e que as
cbr.-s a resliaarem-sa nem orçamento têm !!

E não era preciso que a cnminisssão fizesserepetidamente estas preciosas confissões, parquetemos mesmo no seu trabalho doc-:mentj es-
magador. comprobatorio de qne este relatório
é. sob o ponto de vista pratico, uma s.rie de
phant isma-jjrias, camo, sob o ponto de vis-.a
scientifico, é um accervo da coatradicqõ?3 (cpa-itdos.)

Sr. Presidente, qualquer paiticular, pormais inexperiente quí seja, o ainla que dota-
do apenas de Sünple3 bom seaso, quando tratade fizer qualquer cerstrucção, a primei;a con-sa que procura indagar é dos preces dos mate-
riaes e da mã) dVbra; e no entanto, tratando-
se de ccnstrco.-õas imporíanti-siaias o da custo
avultedissimo. quaes as projectalas pira a fo-tura capital de Minas, "doa srí. engenbeirts
exploradores das re peclivas zonas e a quemfoi imposta pelas inslrucçõrs a incumbência de
apresentarem orçamento das i brasa fazerem-
se, só dois, cs qne :e incumbiram drs estudes
reierentes ao Ju-r de Fora e a> Bello Horizonte,
deiam-se ao trabalho de colher n.s respe-
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istfZZS» A.S GERA.2S ±—u \.
i ? leeeB lates informações concernentes no

jrsçe das mitenaes. e acs salários doa opera -
rios:

Sm. itaritea «a, peto próprio relatório, que
siaiSuí asses dai* engenheiros procuraram co-
¦ne ia&caiçijes aserca desta ponto fundamen ¦
tal áa mansão qae lhes foi confli Ia. Mas quaei
Í3^sa os resultados desta indagação? Foram
ssüs. coa ntUção ãs principies verbas de dos-
pesa :

a» «6-

WO «£ «9>

Cbejasv* »"> rfeultví • meiio s»:r;iin!e: -
a* c:si§ir^üs.-&fcf. !-eaun<i<- dizem ¦ senj-i'!!*- ro*. jsjo*se.ttcf-em !»•> It-lío 11 inzonta ctiu.-ir.io np |
fKVXiaaia--ntc trr? ve.ifi me:;o* #1 qus lião ]
de iS3. ri*- - ai *>s:i !e Fv-«.

E" ~z. • •! ---e*'« -ju- 5» apati litte ii-.i^rio-. .,!-
Eto-s s. - : '-s * *:-"a- dst pr-v'* iwhíiíih re-
Issasias airr — - -s-- t-íUK-iiha r * que de a-r
pv-e-jcK" . ?-%. «Sc- Besij ItorLonto e Juiz ie"S&re.

exs- jí"1
tSJKft* Si

Sangrunr *
ra»as 4* par

5-» : " tprto awal, ~<i- ».*n'i ¦ p i j
j->5 ifí. COT>JTi--.*'.t-, !-P Ilã •

3i \i.i niraa -it - p n' •; inp r !

is.ra* itmlídales n": > «vinsta a
,:t» a-nv ciu-i -a!.- uns : ..

'.¦-- ia:í-.-Mt-ir«i "«;s'up-:i-
r-jsv .:i n??ia r.lit ro. c • -io j

r^lcr.» Oin a commissão de e-tu- •
i -5.» -iivrraen-i.a j»i\ funda qu int»
..•"".-!'«-; e salauo- le oíllc.aes e

au :.; Juh-m a_-t>-ial .*. loci-
«r à * - xí>1 traiorç-s lôOiitrjs loca
i"ee f :a- ". Ik1-.I.»s a respaito. |

a .< r"»nta qu..- la-s eu npria exa
an tolas: a sa-iuiati ctilu-i •:
íjraM rjs aeaoít-uir.â-jaetn .lu..

;«¦:!.> Hsíitíjnte, pm Hirbicenc. m
--ai n sí r-t-auna, curtam toios

«»:C*»iV>J !... Extraurdi-
. {Ap íwfas).

'. ^£^"^ : — Rcil-neníe ! Esti é de
:¦ ¦ i : i .l;*;-ctf«t).
lis ta. Ves*,:' — Vej» v. exc.-,
a.-, sa não è isto um verdadeira

, j governo e so Ctii^rerío do Es-

'.tSsserc» que c:b'.ere sommas
ílfns .iitísraat s !
n¦* ctieulos que repousam eu
ereeiSas : * ...
'ra «su -ombirta f^iti ao gcv r-
•**¦ 'io Estado tle Minas tier-ie»!
s* r-nto ao menos, «ou org-ra
-;;--*>. t.ipoiitfo').

- . p-íls i/usl'lade symetricae
¦Aiiti-.-za-—srmpre 3^60:000$—

í?-pnra totsl c .a a- construc.õis
-a b2 a qu* não firam 03 cn?a-

>? ara ea • eítítnat va ; «lies não•iz.ea.Vi seh>mio-s3 em 'ogir.-s di-
rc 33 £ec=J.-do tão inverosimil

tra*
. j .. », c» ecgín.'i:iro chei>, ã n'tima
-.'.- 3 p r.oa, üi quer., por mero ca

a sltx rí»!*?i-rão. arbitroG U.330 conto;
para *i e:n trair pr»!.^j era qualquer i
?..- í. que íür designado rara sé ie do'

«te Muta», como aibitraria. om «
i„? to«. oito ca dez mil centos!

s.-ef. trnitfl slmirivíd na verdade ! ...
O sa. C. na Barrro: — E ainda mais, — o

ez-zsa. *s;a chef^ tão attenieu a diveisidade
«tã serreaaf.

SS.T!

O sr. X. da. Vbiqa..: — Isto, sis., quanto ás
construeções dos pre 'ios para repartições esta-
doa es.

\' vista, porém, de taes processos e de tal
a-ithtnetica, nos è licito ucreditar que os mes-
¦nos illustres profissionaes com igual selo_e
ãrcumsiecçAo { tolere o Congresso que vão
estas plirases sublinhadas) procederam do me--
mo modo com referencia às estimativas para
terrapleoagem, serviços tle exgotto* e abaste-
cimento d'agua pitavel e outras muitas obras
•itie terão de c>u3umir avultadas sommas di>
cofres do Es-a Io da Minas, ovulta lissiinas som-
in^s qua teremos Aa d^speo ler sem se piler,
ao muno*, calea ar até onle irá o sacriticio do
povo mineiro.

Si tat sacrifício pezasse unica-rente s ibre nÓ3.
snbro a ectual geração, que representamos neste
C.iagresso... mas, sr. Presi lente, o aacrificie
pòle ir muito além. oneraido us ger çõís fu
turas, nois:s filhos e netos ; por.iue, eomeçada
a construcção da proje.ctàda luxu:sa capital,
sobre as base3 fal-as, exaradas b ê--mo ou a ca-
pr:ctio no rela'.t.rio que nos f.-.i offerecido, não
nos é d.da. pir certo, prever até quo limite
oode ii Httngir os enormes encargos, os ssc-ift-
ciosfutur.iSdeMiUtS ( pòVirfój e muito bem dos
¦ts. C. Cena, C. de Brito, Lagoa, F. Alces e
outros srs. congressistas), mormente so entrar,
na realização il^sias cousss, , interesse avas-
salador ti» uma polarosa companhia ou de hi-
m<-.:< tli ilt2Íi'os s como nos foi aqui p tri-tica-
m.jnie di-iitmciado lrjo pelo orgam do illustiado
sr. tlr. Augusto Jleinentino'. (.ip.íatiot).

O stt. Eloy Heis -. — Foi uma insiauação
gratuiti ; como essa do Bmco Regional. (T.-a-
v r/»i-5* <*pz :es).

O sn. Xvvisn D\ Veiga : — As instruc;õas
•li! 'J da deze-abra de lb92, approvadas pelo
governo do E-ttado, es- bilecem logo ?m começo
<> <eit nnte : (ií)

/;'«/ ivii/<7 uma das cinco localidades indicadas,
ruindo serii feito, tendo-se em cista o eslabe-

Irei mento dr nma cidade de l.io.ooo a iOO.000 ha-
biltinte.1, c deverá comprehender, ctr.

Sej» me perraiUilo voltir, aindt qiu Hgei-
r.iueiite a e^te p .nto, para, n; emyenSi) do in -
-i- iiir-ine, purgutitar:

C, n :;ii? tiUCtir;Z!Ç.ão. on lic-inji -Ia que
pii. i- Jj E tilo esta c mmissão julgou-se n>
iii.-.:iro.tle iltcrar siiDitaiicialin-nto o p-ogriui-
n; i -j-io üi-1 eu:np."i i ii;;or)siicèníe excctitir,
i.- tu/, ii '..i t s x>a pane us prooorçõas tia p"o-

CVl M OÍtJ 1 I.-* UOS ítrVlS t'íUl luS 
'( \

s-r-liv--.il f.fil ob-ervar á risca as insira-
r.õ -. iciesuio poi-iuric-i tte<estudos, o.la mesmi
!'.uli!">, — vet-uiilo sob:e utni cdadâ 'te
-O.U01 aliiiis, nu ít.ixui', nem ptra isso IT-i-

p •¦ ¦¦¦• I ii i- .-tnieçõ) vi m ' u-ii •«¦cama-iUi vu!
¦í ir, quis q ii-.lqiiíir mestre de cuia f.z tad )S oi

I ii-.
1'ularii a oinmissãi. do imsni moio. oíTj-

tvj-r n s estimativas pliuitivrosis, mts, au íne
,i s appirohUria ciiuprir a sua tar-fa ..

Seihirris, tu.l > i-to ó muito tti-to, m>s de
•¦-iti moio Inr.n-n co .-. un as do nais circurns-
tonei is, que te u ao nnpanli ido o inie o. h mat-
cii» e piv-mu > t u re am a coiulusao desta in tt
í'i iaia 'i i !<tão d c eapital!

O sa. (3. CutlQUEtltA : — MaKaiala, diz
muito b u.

0 sr. Xavier da Veih.v : — Sr. Presi lente^
v. exo.» sabe, j ír.íconsultos dos mais illusfa*

• I ¦ Itepubliíio. verda-liiiros procares da SL-ie. c a
iurilii-a. ipreíenwiiim fairec-ires qne não to-
ra:» e.ue-iHl >. titím enmbitidos. e. ncluinlo
accjries p Ia caducidade das disposiçõ-Ji Cjnti-
dai in ai o. 13. ttansit irias da Cmstituiçio ; o
Congra-so não sj atevo a osun opiniõos, não
obstanta n-Milium -lo-i seus illujtra.bis inerabroíi.
entreis quaes fulguram capicidades, ter dos
truido ti.ii .-õ-'.oi funiamemoi .Ijssís parace-
res jurídicos e iaatccavciõ como taes.

I'rt;Vdlec«!U a maioria, psla força lejal do nu-
m*ro : =uo:n-itoiiii nos á lelibaração do Con-
grefso, não obstente protestartuos contra ella,
p r dever pa liotico e de consciência;

I.ogi eu seguida dtsrespeita-se o mesmo
art. :3 em tnii-ite u:i a de suas di-po-iço23,
inter.a!':iido-s^, cimo porte, da lei con>t;tueio-
nal, tq'iilIo quo não pólj ser considerado
como tal.

Afinal, vae-se fiz r obra, tan Io -se po ? base
estes suppostos estudos, que >eus mesmos ela-
boradores confessam virtualmente não terem
nenhum valor para deliberação segura do
Congresso:...

Mas n^o liei u nisto srs. ; o illustre sr.
senador Carlos Alves, increpou ao meu distineto
collega r cliefe de bancada, o tr. dr. Costa S-?r.a,
yv tar ornado trazer pari. o reiinto tio Con-
irresso apr.-ciações seientifleas com re!a;ao à
liv^iene... .

O sr. Costa Sena : — E esta increyação è
tant) msis admirável quanto è ct-rtj quo tra-
ta-se do pareceres scicutilicos.

0 sn. Xavier, da Veiga... com relação á
geologia, com ralação à botânica, tudo imine-
diatamento subordinado ao examj onscieniio-
•o, intelligente oedlcaz, do p^hto convenient-í
pira n fnturn capital, o qua virtualmente no*
h imposto pelo mesmo art. 13 das disposições
constituciomes transitórios.

Sem duvÜ!, sabauijs todos qua o Congresso
nã t é unia ;.s embiêa littararia, uma assenblóa
-cieiiíilica; mas, senhores, desde quanio so pre-
ten leu decretar lei3, e leis desta importar.c.a
suai t rem ellas par base a seieneiu? Seja e;sa
scitncia a aiministrativa, a econômica, á geo-
lógica, a botânica, ou qualquer das outras in-
numerai) manifestações scienüflia*, a scieneia é,
;ie'u p-ils dsixar de ser, a ba?e larga tios tra-
bailas ermo o phitol seguro do kgilador.
(Apoiados) ('. ausn.)

Sr. Presidente, o illustre s.-. senador Cir-
loi Alves, ao apresentara sob emenda que hn
pouco foi lida. devia ter ouvido esto meu aoar-
te: «Ea não podia esperar de s. exc. semelhan-
te iniciativa, semelhante alvitre, na verdade as-
sombroso». E não podia esperar, sr. Presidente,
porque o illustrado Senador, quer como legis-
lador do Sstido tie Minas, quer como um dos
beneméritos inieiadores da melhoramentos na
zona em que reside, o que tonto deve a seus
esforços e energias patrióticas, to n sido umes-
ptrito creador e organisador, j unais destruidor,
jamais dem didorl

Entretanto, sr. Pre.-d lente, neste Congresso,
por uma verdadeira aberração de espirito, que
eu lamento, s. exc* tem-se pisto, ultimamente,
par seus actos, em verdadeiro antagonismo com
todo es^e seu passa Io, cheio de honrosas recor-
dações1

Nem comprehenio srs. qual o motivo por
qiu se accande no espirito do nobre Senador
tanta má vontade, dir-se-ia nesmo rancor,
cora relação á velha capital mineira. Ouro Pre-
to,n qual s. exc* mais de uma vez t-m-se re
ferido, prc-3tíndo a levida honenagem ás tra-
di.õ:s que i illustra.n !

O sr. Carl:s Alves: —E continuo a prestar.
O sr. Xwier d*. Veiga:—Triliçõ33 que se

pren lem aquella .-'.obre e veneranda cidade,
a primeira e a mão das outds cidades mineiras,
desde a p-imeira phasé da nossa historia, tra-
dicõjs lio.-.ro*issimas e gloriosas 1 (Apoi"dos).

V. exc. sabá, sr. Pre-idente, qui foi ali, em
1720. pouco3 anncs depois de ter sido o Ouro
Preto investido dos lóros da séto da capitçna
mineira, que, por motivos de patriotismo e di-
gnidada cívica, primeiro e emrgico brado da
v intacU popular entre nÓ3. formou -se umi con-
spiiaçío contra a oppressão e a insiciavel ga-
nncii do governo cdoniai, para a destruição
lasoasasda funliçl> de ouro, con':iraçio *e

qua resultou SMc-ra victimados mineiros pátrio-
us, o à frente da qual ligU'ou o legandario
Fel ppe dos Sunt. s, enforcado cruelmente e es
quartejalo nas : tns duqtiell i c.id-i-le na cauda
ie eavallos, c>ra f rieilale sem exemplo nas

chroni:a3 brazilei tis!
Mi» t-rle, o irain". gliri-iso da ln'onfilencia

ie™ também por.-eanarta aquella cidade de tra-
diçõas inap»g.ivii.s, sceu.irio grandioso cim" o
penamen"o red-.-mptor que originou essa inicia-
livn da i;nm 'treti u^ recordação e com» os
lieió-3 e os martyres que a cila ligaram seus
n-mies gUiriasos!

Para a cinquisti. da in lepend meia nacional,
é bem eonheeid\ n intlueniia "-,u* tave o velho

Mi".i Pr-to, então VilU Hicá; tlonde surgiram
tuita» e tão p )dar. s >s -cen"j-lii cs patrióticas que
firam aviveiitar no üia d-i Jiiiairo, sede Ia siri-
ti;i c.nii. b"8zíleir», o ••spirito daijuellcs
quo sn ergueram banemeri os conira a metro-
file liuit-na. r ctVn««g'JÍei»m. pse seus esforços
o obneg.ção inolviilavéls, dur-nos uma jsatna
livre e independente.

: in 183', raleinbro-o a-ula em honra ás tra-
diçõsa venera veis de Ouro Preto foi pela dedi-
ca;ã^e civismo dos mineiros ra-ideutes ali e n'-s
rauniciptis vismlios, qua não tr.umphwam os
planos liberticidas de u:in seiiçio m-lu-r, suf-
focada inT.rep;damenta e com eil>a idéi ds uma
restauração reáce onaria e odi sa !

A' gturda na.-ional de Ouro Preto, de Qneluí.
tle Barbacena, de tàvrãsò ie outros m.iniii-
7iis, cora <> poleriso csinivirto -1' pivô livra da
Capital, so dt ve o msllogro da tentativa omi-

Ni geração tio IS 3 liaria, f.l.r.m-nte as
energias c vi>-.õ e o uspiritj de libsrdale dos
lie.ròes de 1720 e de 1789 '.

Nada listo ss respeita ; di tuio zomba a in-
gratidão hodierna, e com > o,ue por menoscaba
a velha o gloriosa cida !e, depjsti do síus foros
o ultreja Ia em seus brios, atira se a este jõ
monstruoso projecto uii additámento inqtiali-
(icavel, ordeninlo-se ao giverno quo transfira
(«levenio translerirj diz a omen¦!.»), pa-a Si-
barã ou Barbicena, leitro ia u D anno, a sele
•io governo de Minas!!... {Muito bem'.)

Porque? Para quo? Interrogações amargas,
mas fataes, porque nada, absòlutamétité na.la
sa disse siquer comoexplieaçVo do íncoiuebivel
alvitre!...

Senhores, as lois só t.êm por justificativa mo-
ti vos de utilidnde publica.

As leis, mormente aqnellis ds importância
matrna como esta que se discute, só pod-m ser
compréhendilas e acatada-" pala povo, qum l>
sa firmam em razões da orfam social e inita-
caveis.

Quaes as razões de ordem social, econômica ou
p litica, que acaso inspirjssem a sub-emen-li
atirada ao debate á ultima tora. sam vir fun-
damen*áda com u ia só palavra, paio illustra
senador?

Pas=se, sr. Presidente, o projecto I Está isto
nela o uiiiotencia do numero decta*;«!o, esta
isto esc?ipto na pagina sombria dos destinos mi-
nairos !

Passe, embora com o incalculável sacrifício
que elle vae accarretar para o Estado tie Mina.-!
Agora que o mesmo Est»do, num esforço fecundo
de p\triotis:ao c de união, procurava, animado,
atrar-se. ás conquistas do progresso, dusenvoi-
' endo a sua viação férrea, dasenvolvendo o ensi
no publico cora a creacão da escolas primarias,
com a decretação de institutos de ensino supe-
rior a pro fissional. p'oot)graphando-se ass.m a
prco:eauação patriótica dí seus h-gislaio.ras, com
relação á educação de nossos jovem concidi-
dãos ; agora que o listado estava formando re-
cursos para actíJir aos clamores constantes e
cad i vez mais ioiper.osjs da iavo-jr». qua atra-
ves.;a uma crise temer sa pirqiie ella está
quasi moribunda {npriudos); agora que tantos
problemas de o;dem econômica, socai e poli-
tica, preoecupam o espirito dos mineiros pensa-

dores, que cogitam appreliensivos no dia de
amanha... vota-se este prejacto, um sorvedouro
incalculável (acabei de privai o lento o relato-
rio da commissão technics qu> é Insuspaiti),
um sorvedouro ine• Icuiaveldos dinheiro pu-
blicos I projecto qua. além das conseqüências
qne acabo de asswaalar. leva em seu bojo,
sr*., ninguém o duvide, o' germen fatal da di-
visão deste grande Estada •

Transdrara a Capital mais pira o no-te.
levem-ua mais para o sul, a conseqüência ine
vitavel será esta I ... (Apoiados, —trocim-se
muitos apartes).

E Somos nós, legisladores mineiros, nós, que
tonos falto esforços dí tola natureza pira
manter unida e forte a t-nu mineira, que es-
tremecanus; que tomo* procurxlp com a abae-
gáção possível erguer bun alto e3ta constru-
cçio honrosa que sa chu m i o Estado de Minas
G-raes, i-ob o aetual reglnen fedar>tivo, de
modo .a cmsarmos inveja e respeito a todos
os demais Esta ios da União, somos nó» que, à
ultima hora, ne3ta momento de crise, o de an-
gustias nEci naes. neste momento tal vez pari-
gnsissimo oté p<ra o mesmo regimen -nst.itu-
cicnal d-> Brazil, a-oceito pir todos nót lealmente,
somos nós rae-mos. que vamos atirar mu-* osta
aeba á figueira do psvoroso incêndio ateido
sinis-.ramente ua extrema raer'ilíonil e aocyn-
tro da lie publica, acha que ha tle crepitir e qiie
talvez seja nté agitada fuaeslamente mesmo
pir aquelles que não se prooccupm coma
questão de mudança da Captai 1...

Caiam as exprobraoõss. nã> sobre mim e
meus corapin'ieiros de resi'tenoia ao temerário
commettímeato, mas sjbra aquallas qua, d«s-
orientaios ou faciis. tomam a responsabilidade*
desta gravssima deliberaçãoI ( Muito bem—dos
srs. C. Senna, C. de Britto e outros srs. ]

Entretanto, srs..temos na própria historia a«I-
ministrativa e polític» b liltira, exempi^s bem
conhcci-ljs; conhecilos, até p;Ia infância ou ado-
lascencia do paiz, porque constam de compen-
dios escilares ; exemplos bem pouco animado- .
ra*. para esto tentamen tão arriscado', verda-
deiro salto nas trevas, co n a\\<* o Congresso
vai assiaualar asti 3?rsi'> exti-tordtnaria...

Ha cerci do 41 twinos o illustra brasileiro
conselheiro Saraiva, então micianlo sui oar-
reira administrativa, enten laii que li^iva se i
nome a uma obra da gloria. » um g-anda me-
Ihoraraan o naciotul, tran>fjrinit) pir« Thara-
stna, cidade no n. a capital de Pmiiliy, que
er« então e n Oairas.

O resultado tolos c. nhacera. O-iras tio >u
aniqnill da, e nani por i^so Tliaroiini teu se
desenvolvido ein 4» annos e com to tos os au-
x lio* dos cofres publicas.

O mesmo, yueo mais òti menos. o.'c:rreu
cora a transfecanei». do veüio S. Cliristivam,
para uma cila Io oolloi* ia íi mtsrgeiii do Co-
tinguiba, hoji Aracaju, d. Capital de Sergipe.

Dizia se enão: Sergipa vai ter umiespieu-
dida Capital, que lia de desenvolve "-sa e iia de
serifanda; á ti tella tri-iicunil e upji-sssí M. .•
da Bahia vai dof apparece.- !

A tutell i c tn nere.ul o p ilitica da B tira cjii-
titiuou, entretanto tio mesmo iiiodo. e apezar
tia sua boa collrcação sob vários usijectis. Ara
eajii b=íin pouco tem crescido, ao insnoscom-
parativamen'o às etperaiiças da sous funda-
¦fores.

São estes etam Ias pir cjrto. quo tòti feito
com que o pitriutici governo tio Èstt-ta do Rio
do Janei-u, não ¦distanto a respsetiva asíenbléa
legislativa—i ctu«I a a primeira constitiiida sob
o regiãic-n rep ibl>cinn -tjr por duas vezes con-
ssciiUVds ttécri-iado a transferencia da cip.tal
pira Tlierasop^Iis, não tenlia lado execução a
essa. loi, e nem parisso a'é hoje appareceu uma
só reclooiaçiu loi políticos lluminanses.

As suas conliçõis. no entanto, são bam diver-
sa«, compara Ias c-i ii ks condi;õas em q iu nos
coltòcá o' projacto em tl.scussão; Nítneroy ò
um arrabil-ládo lliò t!e Janeiro, e dabi lhe
vem cs maiores ou melhores elementos Ia vi ia.

Quer isto dizer que a transferencia da *élò
do governo lluminen-e pira Tlieresopilis, ou
para qualquer outro ponto, não datarm na a
m-Tte. do N-.th-Toy, que c.ntinuará a*er o que
hoje é: um arrabalde tio llio de Jmeiro, apra-
sivel o for.i;Oãú.

Ma , apasar disso, os llu niuonsos, qae não
prolen lera nliis fazer monopólio do bom senso,
e qua não fazem exagera Ios juízos sobre a ex-
cellente organização tio seu Estado, não te pre-
oecupara oitn essa assumpto, mortrandõ assim,
ou qua ctn-ilerani inútil essa mu lança, tu
que, pelo menos, ella não sa lhes afigura ur-
gantementereclarasdi pelas conveniências pu-
blicas.

Em tjdoo cijo—«mulinça de cipital» não ó,
no Estado do Rio rio Janeiro, inisoria ideia
fixi in pretensos estadistas...

Não nos acontece assim, infelizmente.
Estamos esquecidos, no momaiico aetual. de

qua n verdadeira formula administrativa não
rstá em tudo iirríbir com pretenções de tudo
reform >r, mas sim quo consista om consarvare
melhorar, co-no acons-llu o mais rudimentar
b >m sen o. -

Muitas das enormes dtdlcuMades com quo hoje
lueta a Republica, sobre tudo o governo federal,
resultaram sem duvila do espirito imprudente-
m°nta innovador do governo provisório, que
entendeu que, como tinha sitio mudado o regi-
men p.ditico do paiz, deviam :er refjrmiias
todas a» leis, quer civis, quar criminie3, quer
adminisT.itivas e c^m ellas tu Io de7ia sar
traslorrawlo.

Foi este o garmen fattl de graves dissençqas, <>
e da balburdia raeiotlha om q ie vivam«>íw. "-'%!

Dihias luotas, os o lios, o estalo afflicttvo.ÕiíÀ
sobresalto em qua tidos, andam, na previ**»acabrunh idora dos grandes paridos qua amea-
çam a li-publica e, mais do qua ella, a sjci-
eiaie brazileira I {Apoiado,) _—-~"
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Tudo isto, sr. Presi lente, está na consciência'

pública e tudo isto impõe aos legisladores mi-
neiPos, no momento acuai qne se desenhe lu-
gabree ameaçador, muita calma, muita pra-
dencia, muita panderação no uso das altas at-
tribuições que lhes partencem e cujo exercício
parhvS r útil o patrlotic , deve subordinar-se
as exigências imperiosas da justiça e da oppor-
tunid ide. Despivzailas ellas, a mesma faculda-
de constitucional de legislar torna-se- hi» paia
o Congresso u.n perigoso instrumento de «bus?s
cancitedores da discórdia social e .o clamor pu-
blica

Em situação palitica melindrosa, em França,
dizia o illu.-tre conde José de Maistres —«Qui-
zera poder collocar- me entre o Rei e o povo ;
para dizer ao Rei: os abusos trazem as revo-
luções; e.para dizer ao povo : os abusos i-ão
preferíveis á« revoluções» l

As c'-rcumstancias em que ora nos achamos
aqui, recordam-me essas conceituosas palavras,
o si eu tivesse, mesmo guardadas as proporções
do meio, a autori .ade daquelle eminente publi-
cista. diria também :

«Colloaado neste Congresso como obscu-o mas
fiel representante do povo mineiro, sejt-meli»
cito dizer v-as. sre. legisladores doE tido: —«Os-
abuses e asiniquid-d^s pão a erigem e o fer
mente -'as revolutõ-s!» Dir vos hia, igualmente
compatriota? mineiros: « Subim-ttei-vo? ao
rude golpe c mi que mais uma vez se •>'<• &
prova o vosso patriotismo e a vossa abnegação.

« Appellando para o futuro e protestando piei-
ficamenw, em nome do direito e da hüj-uade,
contra acppressão e o arbítrio, resigiui-vos...
No transe luetuoso porque patsa a nossa pátria
ella vos reclama este novo e grande sacrifício!»
( Muitos apoiados; ) ( Muito bemt)

Sabemos por infermacães de um mestre de
lancha que navega no quadro do ancoradouro
mercante, que a granada que explodiu ha1 dias
á p-oa do cruzador «Almirante Tamandaré.»
eort&ndo-lbe as enxarcias do traquete, feriu um
orficial e seis praças. .

São do arfgo editorial do «Século » de Lis-
boa, de 17 de dezembro último os seguintes tre-
chos a propósito da chamada a Lisboa do ml-
nistro português no Rio de Janeiro :

« i ar. conde de Paços d'Arooj, nosso ropre-
sentente ofHcial no Brazil, f-ai chamado a Lis-
batTpelo governo, provavelmente em consequen-
cia do seu procelimento pouco corrente para
com o gabinete do Rio de Janeiro, mostrmdo-
se favorável aos insurrectos, como narrou nas
suas cartas o nosso solicito correspondente.

iiiSffiífl

.0 governo julgando dispensável a presença
do seu ministro na Capital do Brazil, eiacta-
mente no momento actual, e attribuindo ao se-
cretario da Iegação suQI ciência para representar
Portugal e garantir e segurança de nossos com-
patri. tas. justifica de um modo notável a razão
¦Ia ih°se que tantas vezes temos sustentado.

São partacto, bem dispsnsadaa as embaixa-
d • s e leg. ções de Portugal junto das cortes es-
iranjwiras, em tempos normaes, quando até o
são em condições anormaes. como atuellia em
que sa acha a população do Rio de Janeiro.

M'S a chamada do sr. conde de Paço d*Ar-
cos, pelas causas que a motivaram, vem ainda
compro ar que as embaixadas è legaçúes não
são providas em regra em verdadeiros diploma-
tas, em homens competentes pela sua pruden-cia, saber e bom senso, mas sim em cavalheiros
que por qualqner motivo o governo deseja afãs-
tar do paiz, o«i que quer galardoar por quaes
quer serviços prestados ao governo ou á coroa

Felicitações
Recebeu o exm.* sr. dr. Presidente do Estado

mais os seguintes telegrama as eongratulato-
rios :

Bahia, 3.— Dirijo-vos os bom annos, fazen-
do votes pela prosperidade do Estado que digna-
mente dirigia e pela consolidação da Republica.
—Rodrigues Lima, governador.

Serro, 3. — Felicitações pela entrada do anno
novo em meu nome e no da câmara muniaipal
do Serro, garantindo apoio franco pala vossa
patriótica e recta administração.

Tomei posse e entrei em exercício do cargo Ie
presidente da câmara e agente executivo muni-
cipal.

Nesta posição tereia meuauziio franco e de-
dicado, e de todos os republicanos de Thnophilo
Ottoni. —Jacintho Psrbira ns Magalhães e
Castro.

Acto do Governo do Estando
PROCURADOR geral do estado

O dr. Presidente do Estado, per octo de hnn
tem. designou o desembargador José Antônio
Saraiva Sobrinho pira o cargo de Procurador
Geral (dc Eda-Jo.

- Itevolta da arniadu
Aoetnr." sr. dr. Presidente do Estsdo Io'

dirigido o srguinte telrgramnia:
Nenhu-na alteração

-oo Interior.
Saulairõas. — Ministro

São do Paiz da ante-lnatara as i-eguintes no
ticias :

«Grau-ie IucWl travou se hontem na bah;a en-
tre os revoltasus e tolas as baterias i!» üepu-
blica, com -xi-rpiao dado morro do h-spital do
S. J«i'io B«ptista de Nitheroy.

O frigorífico «Venu-» e quatro rebocadores,
depois dos tiroteios entre as f irças de Mocan-
guò Griin^ft e a ilo< revoltosos installadns na
ilha do Yiannn, fahiti do seu ancoradouro e foi
postar sa pioxim" á ilha do Engenho ?

Mais tard«i o r«-bacidor «Vulcino* seguiu pira
o mesmo ponto e% passante por de*iâs d* ilha,
pelo canal -io gr-nn-ie baixio di biliia do Iiubu-
assú. bombardeou o porto da Madama.

O «V»nus» usou da sua artilheria cora tanta
precipitação, que se pôde alfirmar ter sido
grande o desespe o do seu commandante, vendo
talvez C0ÍS33 desngra laveis para o piojecta da
sonhada monarchia.

Chegara.ni tarde ou tomaram o nuvem por
Juno ,- o ijúa nos dirá naturalmente o nosso
collegii da cidade fronteira.

Os cruzadores «Almirante Tamandaré» o «Tra-
jano» continuaram no mesmo ponto que in li-
camos na nossa frlha de hontem, e birabardea-
rara a Ponta da Ateia e a iihi do Mocanguê ;
mas nprzar do fogo intenso não conseguiram
pai turbar o bombardeio c fuiilaiii contra a
ilha do Vianna, assim como não impediram o
transito da nossa lancha, que foi a Mocanguê e
voltou rsboemIo um saveiro.

A posse definitiva daquella ilha pelas forças
da Repubiica está hoje garantida p-da artilhe
ria lâ assestn Ia o grande destacamento.

Quando esses combates parciaes sa raanifes-
taram, os forteiszas da bajrra Gragoatá e bate-
rins da Anaaçãa romperam cautraa» duas for-

- talezas sebaatia Utas.
ila muito tempo não se queimava tanto, e se

não ÍGíársmtiios dados contra irrc.ncs. quesr-nii-
mes terem sido pervertidos e illudidos por dois
chefes desastrados, que se perderam, julgando
par.ter a Republica e comprometter a pátria ;
so não fossa uma necessária correcção aos des
vários dessa parte di armada en crirni osa re-
volte, muito no iliaonjsariamos cm o progresso
dos nr>ss03 artilheiros.

poucos tiras fornra" perdidos, e esses mesmos
tiveram por causa a explosão do3 prejectis à
bocea dos canhões. -

A lutaria da Armação não perdeu um tiro
arquer, das atirados contra a 1II11 das Cobras,
-e o mesmo se deu em relação a Gratoitã, queimeltou nn bateria de salvas de Villegaignon
todos os ;iroj.ciis que disparou do suas canho-
neiras.

Ess--. combate, começ u antes das 3 horas da
tarde, manteve-se renhida até noite f.-chada.

i A's 3 l/ri li i.-as .ia noite o «Yeuus» borabar
ceou de nova ilhi do Engenho.

A c inhoneit a ingleza que ficara s ..co ad 1 nos
Paics entrou hontem ás 7 horas da manhã.

de Matto Grosso
vê do telegramma seguinte,

paz no Estado de Matto

Estado
Conforme se

reina completa
Grosso :

CuRiTTBA, 3. — Exm.* sr. Presidente de
Minas. — Era Matto Grosso plena paz. Saúdo-
vos. - Manoel Wortinho, Presidente do Es-
tado de Matto Grosso.

Qatti sempre, quando Portugal tem de nego-
ciar ou do acompanhar um tratado ou um as-
sumpt internacional de importância c governo
nãn se milisa dos seus embaixadores e ministros
acreditados e em exercício, mai envia um emis-
sario extraordinário exclusivamente para os
negócios pendentes.

Desse modo as nossas legações e embaixadas
são em gerai simples sinecuras, donde só pro-
vem grossa despesa para o thesouro, sem van'a-
gens ou proveitos de qualquer natureza pira a
nação.

Tudo isto serve sò para comprovar a urgen-
cia de se modificar e «implicar c serviço diplo-
matiao, fizendonelle grandes ejustiíicadUsimas
economias.

Quanto .-o Brazil, uas circumstencías diOlceis
qua atravessa a Republica, parece nos uma im-
prudência, nãa o regress > do ar. conde de Paço
ü'A-c -s, cuja esteda aii nas compromettia cada
vez mais. mis a sua não substituiçãoimmediata
par um iik,l imatv. hábil e respeitado, que pu-dessa lazer respeitar o nome de Portugal no
Brnzil e d-f ndesse cs interesses dos nossos com-
patriotas ali residentes.»

Z%I:iriire>sto aos mineiros
A s. exc* ofsr. dr. Presidente do Estado

foram dirigidos mais os seguintes oiTiccs :
Exm.* sr.—O c nselho districtal de Ansahy,

município de Lavras, eonvmsulo extraordina-
n in.ente pelo sau presidenta, com o fim de nfani-
feslnr a v. exc.3 sua ndhesão ao vosso glorioso
in-nifesm de 11 d 1 ca'rente e de accõrdo com o
mesmo, prestam-lhe todu o apoio e ú defesa das
instituições republicanas.

Vi7a a Republica br.zileira I Viva o nosso
glorioso Estudo do Minas G.raesl Viva o di>nis-
simo Presidente do E-ta-do do Minas Geraes.—
O presidi-ute dac useih -, J.iaquim José Ribeiro
de Andrade.—Joãi d.« uius Kiüeitode Rezende.—Anreliaco Ja-"é de Souza Pinto.

Angahy, 30 de dezembro de 1893.

Illm.' e exm.* sr. — Levo ao conhecimento
do v. exc." que o consclua diá!rtetal da Virgi-
nia. munia pib de Pouso Alto, ten-lo tomado co-
nhecimento do visso patriótico manifesto de 11
do c.-rrente, e compenetrado da prcluuda gra-vidade do actual momento histórico da pátria
brazilei-a, resolveu r*unir-s« e u sessão ex.iia-
Ordinária com o único fim de, cm seu nome e,
coma rep~esententi! dos habitantes destadistri^
Co protestar eneriticirr.iaate. como o fa-, contra
a 1 ij,'a o criminosa, tentativa da pano re-
b-lia-iadi r.rr.".ada nacional em impor a archai-
ca monarchia ã vontade do povo brazileiro, es-
parando que continueis a indicar, com a ener-
gia e patriotismo de que tendes l."do tanVispro-
vas, o mais seguro caminho que devam todos
tomar em período de tão serias difliculdades.

Snúde e fraternidade.—Virgínia. 23 da de-
zembro de 1893.—O presidente do conselho,
Chrispim Gomes r>into.

Refere A Rnasce:ça, de 5. João d*£l-Rey :
«A população deva cidade está subscrevendo

u 11 manifesto republicano de apoio ao exm.'
sr. dr. Affonso Penna, digno Presidente do Es-
tado, a quem em poucos dias eerá elle remet-
tido.

O n imero de suas assignaturai sobe ji a 200
e tentas, devendo talvez elevar-se a mu to
mais. Todas as classrs se acham abi represen-
talas, desde a do operário nié as do industrial,
do comnier iante, tio capitalista, do medico, do
magistrado, «Io p.litieo e etc.»

Club «.VÍTonso Penna»
Noticia o «Contemporanec» de Sabarà :
Por iniciativa dos nossos inteliigentes e dia-

tinetos co-religiouaarios José Antônio Machado
Chaves e Ricardo Gomile Morgan fandau-se,
no dia 17 do corrente, no distn-to de Cuyabi,
municipio de Caethé. um dab republicana,
que por approvação geral recebeu a denomi-
minaçao de «Club Affonso Penna».

Logo apôs a installação, fjí pelo nosso amigo
Machado Cnaves apresenta ia urna moção de
confiança, inteira solidariedade e aihesão to
governo do inclyt- rna-fclial Fioríano Peixcto,
de accõrdo cm o briluante manifesto do emi-
nenle dr. Afl*«.n-o Penna, digna ^residente do
Eslado.

A directoria do club ficou compasta da se-
guinte maneira: presidente. Itiarlo Ganida
Morgan; viee-prasiden'e, José Antônio Ma-
chado Chives; s»c.-, tario, Prlisbarto das Dores
Moreira ; thesonreíro, Antônio Henrique* Mo-
reira.

Exames do preparatórios
Resultado dos exames efiec^uadas houtem no

Exteraate do Gymnasio Mineiro:
Inglez:— 6 inhabllitadi.s.
Francei:—Annib.l Vieirae Edu»rdc de Paula

Lima, cpprovados plena ro nte.
H nrique Barba«a da Silva Cabnl e João li-

defanso da Nasa minto, ap^roval-as sinples-
mente.

2 inhiibiiitidos.
Chamada para h^-je:

i.nglez. — José Vieira Mirqurs Ja Casti,
Henrique Le!te de Stagidiãt-s Pinte, Dimiciano
Augusto dos Passos Mala, João U. cta Neves,
Ar.uino Balivar eOséis Soara; Taixe ra.

Supplentes :
Antenio Felix de Arauj > Cintra, M guei An-

Wnio de Lana c Silva. Raul Soarc3 da \I >ura,
FraucCsçj de Paui.i Mircas das Santos. Ernesto
Mediei e Eiistachio da Canpos Nelson.

Francês.— Del fluo Stochlcr de Liiua, Ray-
miiâdo Olyntho da Silva. Quidt os, Henjimin d;
Paula Lima, Alberto José Moatei.-o B.stos.Luiz
Fernandes Fraga, Jo-é Duarte Firmino Jumor.

SiippSentes :
Maria J.asépaina A. ílebsuçisFuTiz. Sebastião

Ja;é Ferreira ít.;bj!'o Júnior, P,idrj s.-ares,
Alvcro Diniz M saareniiu, *ut--.nio Mott ,
Eduardo Ferreira Aires.

Imprensa Alincira
Foi ente hoatem publicado o primeiro nume-

ro da « Opinião Mineira», cuji apparecimento
anticipidamente r.ot-oüiio-i. o da qHal ó reda-
ctar-cheúi o eia," sr. dr. Ja é Cesario de Fa-
rii Al vi m.

Pelo primeiro numero, em que se lêem di-
versas o bo n lançados artíges, vè-sa que a
«Opinião Mineira» coni-i com o concurso >te no-
taveis litteratoj, arneslra-iõa 20 man?jj ds
penna.

Ao novo collegi dames a3 "bo3s vinda*.
— A <0 Pha-cl», o decano da imprensa mi-

beira, tnvianvis noisas sauãaçõa? pela teü 2S-»
anno de t-XiSiencia.

Qua eontintia na cirreira briiliant; qne tem
tido, fiel ao seu lcog> e Iiureal-a pissaio, é o
que desíjamos.

Eatposlç&o chilena
Transcrevemos nesta rolumna a seguinte cir-

cular e indicações que a acompanham, para tor-
nil-as mais conhecidia :

Sr.— Desejanlo o Governo deste Estalo ai-
xiliar a exhibição de prodn tos de Minas Ge-
raes na Exposição mineira e taetallirgica, quese realistrá. em abril de 1894. em Sintiagn do
Caile. a Commissão abaixo as.»ignada foi meum-
bida de obter, para este fim, o concurso dos in-
dustriaes.

Certos de que v. s. está compenetrado das
grandes vantagens qne trará consigo este im-
portanto certamen para o desenvolvimento ge-
ral do paiz e em particular de sua industria, de
que é um dos mais dignos e laboriosos repre-
sentantes. vimos pedir-lhe o ftvor de mandar-
noa as diversas amostras a que se refere o pro-
gramraa junto, aa quaes deverão achar-sa nes-
ta Capital até 30 de jineiro de 1894.

Pilo co-rcursa effiaaz que vai v. g. prestar-nos, antecip .-ncs-lhe os nossos aeradecimentos.
Somos co-., estima . consileração de v. s. at-

tentei veneradores e criados— Francsca Luiz da
Veiga, presidente.—Francisco Sã.—Paul Fer-
rand.— Joaquim C. da Costa Sena.—Levinio
Ferreira Loprf.—Alcides Medrado.

fabricas de ferro
Objítícs para a expt&çSo

Uma collecção de amostras le :
1 *. Minério de f-rro en pre g«do na fab: ica,

tal qual se põs no forno.
Piada-se nma qnanti iada representando mais

ou menos uma medi Ia de <* litros ou meia
quarta de alqueire.

2-. Carvão empregado, tal q. 1 se põi no
forno. Pede-se igualmente 5 litros ou meia
quarta de alqueire.

3*. Uma bola de ferro, tal qual se tira do
furno.

- *. Uma lupa de f;iro ou bota puxada no
mal io.

5'. As barras de ferro puxado, provindo de
uma operação.

6*. Objectos da ferro preparados na f»brisa.
cimo ferraduras, c-avos, enxadas, fonces e
outros.

Nom — A» srorstras de bola, lapa. birras e
obj-ctos de f-rro (3*, 4*. 5- eC-) serão pag.a
peia c imuiissão segundo o valor das mesmas.

USINA DB FONTE
Objectos pa'a a exposição

Uma collecção d» amestres de :
1*. Minérios de feno empregados. Pede-se

uma quantidade de rada qualidade empreg-ida.
repre-ectan 10 mais ou menos uma me Ji iada 5
litros.

2-. Carvãoemprcgilo. Pede-se igualmente
5 litros.

3-. Fundente?. Pela-se igualmente5 litras
de cada quali lide.

4*. FoLie em guza.
5-. E-carU ff-rrrsa. P^de-sa õ litros.
i>*. Objeutus >te..onta mo! lada em primeira e

segunda fusão.
Nota.—Pedc-sa iguilmente, si fôr p ssivel.

um ou mais bl-acos da nsin?rio3 «le terro. oji
indiiução da respectiva compasii-ão ;u riqueza
cm Círro.

oi a u-ina patsúir aliuns dasenhoe (p;rfll do
fama, etc.) que je?ejr-. igaarmenia s;r«í«ntar
na exp srção, ou, paio ne.t >s. qoieica pôr ã «li--
oosivãa da «iimmíssãj pirratiula-lhe mandar
f»-er uma- opia dr-s -n^saios, e<-.» pí le-lha o
f-^orde envhil-o- o mus cela p-^sivel, oup;r-
mitt-r-liia ql: os manto bjsíar, llcinla ei oi
à dispasiçi-j da mesma.

Exposição dos ohjtrtos
Qa :n Io o- ob eato: qua a fibr.ci preten ler

enviai-á --^cpir-vii estiverem proxpt-ü, ella
pírtíeipirã a iominrssia e íst* 11 nari as Jíví-
das ..n-.viit-naias p:no? mandar vir.

Sia f.bdai. parén. qurzer se encarwgir -Ia
f.zar ii «xpíd çãi d 5 liv-çobjec-os 03 dirigiri
.ro n o en lere^> seguin-* :

CãaMISSÁO CENTRAL DA EXPOSIÇÃO
CHILENA

òm Ouro Prcro
Neste ciso .is ie«p-sas da rxpsliçír» forre-

rã«i porc?nti in Corami--sãi. ;ue as reem&olsn-
rã com a maxim« brovnjad*-.

MINA' l-E OFRO
Obj'c6a iam a cxpaiçna

1. L":n ou mais btecos ds min-ri: da urelbor
qualidade.li. l>na c ire--çã.'' de amrstris dc:

1.* M.atrio éa f.n^u«ntas-da diver-,s ta-
manhas, tal qu»; s«lio-J t mini. Pede-.-e uiaa

1'quantidaie 

rfpreit-rrrinio mais oa mearsna
volume deõliuts <-u mch qu-srta de R!;urire.

Noos' dijizüi ssr ma irepasitodò slluviães
aurif-ras, peilu-se 5 litr.s de crsraiho vir-
gem.

U." Alguns peib«;os du ia pi e da iapi íll.n-
Riivrav»ll e FaotvralJi-. «jiian-lo a j.z-da fõr um
v.ii-iro (fo-miçã-. ds p&lras) ; n 1 castaala^ bru-
oi (um volume ila 5 !itr«j#), qu*uia e jazida lãr
um deposito ite alluv.õíâ.

3." Mmc-ria em íragmêntos depars da que—brado ã mira ou nc con=»?:or (.-tone b.-eaker),*al qu«I é despe:-*!:- r.n tulha do engenho. Pe-
de-se uma qn»ntrd«de de 5 ütr.is.

4." Ar-ei3ss--«cidaT no cnge.iii >. taes comosa-
liem da cjíxa -Im p lões (morteira, mo t_i.r).
Prde-se umi qnanti lide de I a 2 litros.

5.* Areia: c nvntra-Ias ã sihida das mea«
ou citcas (itralcsí. I'".ie-se l a 2 litros da cida
quatidadr, segunda o grão de concenUvção-

r^W^la^m^- ¦- - -<-.¦-*.---: l
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n-riasrA.s GERAES
'OsTs Imito, -i a apuraçãi faz-se com s

pefe-íe «te Id a 20 gramou s de ouro
s*z p. .

Se a aparaíãi f«2-se por amalgamaçao, pel?-
se ara pêda<o de feitata .ie ouio de peso de 40«•ratas»,* r&* * oa SEenos-

T." Oqto ip«r*-;a. Pede-re um pemeno
jraá -ç-s à? lissèae <í«r.-a) ie ouro • e -io »;i-»rn-
as»s. tav.siij raeacs. achatado em fórrna d
pesra <ss tranl».

vtJtm. .1 oMBEsísiãua rco rcm?nJa que se-
l csaVira Sa»eiíquems nas d: versas amestres, e

lãffilsateiií. .íatcli» lõr possível, o teor mé-
<sfc> *ta cer*» «5sm »ii-»»;r«oí minerm* e areias.

As ss» «t»a- »I« caro brun e apurado IO.» e
- I «sís» Digas, segunda seu »alor pela Cou.-

fxprt&is* rfoj tiy«;o«
tjQiZ l» as»

•ãstr ea i%r a
*ss=» i;-'ax.í.
«St»* T"3.'.*

eleja:

s* * a : .p aa i,
s «a . j
2: C C-i -^-;:

; s .-íOí a Comuaniiia preten-
s.^«o estivei em reunidos e
wutic-.pijã à Commissão

vidas providencias porá es

pa * ns. quiz-T se eaearrcjmr
..? .J s «iits o:-.kctos, os cli-
i\^> seiuinte :

cí*3raiâ-AD ;>:tsai.
ls: A

EXPOSirAU CHI-

ptr cs? va d.i

.¦gCKJt- •> ií*f*-21"-.
1*S««!» -pv-ií: .1
4aa» » pS ¦ i i
~Z*l5 i Ir* S3ü-li .
a C cazi --. r-

a Èfpjsaíãa tia
«a ar.

Ouro I*i**jto
i» -êpe>i»3 de expedição rnrrerão

¦%¦ s ão, q-j.: as reerabols-.iá
.rvel.de-
- p- =:r alj
i.i 2»z'Ia fjue

» Expaeii^ão, eu. pelo nií-nos
-:.-i J Ia C. m:n:s-'ão. permit-
.or-r uma c pu d-.s mesmos

fav?rdetn'.'i.>|.e<, o mus
por iupar ;h- si pulem n- r
iteuaa, qu" cs, mondara. p:u-

m>is p'ot jm» •
i.-rje ii'uaiiuen-

II. Quantidade de toneladas da minério so-
cado ns engenhos?

III. Quantidade de grammas de ouro pro-¦ luzido?
IV. Valor deste ouro produzido, em libras

esterlinas au mil réis ?
d." Quaes foram, do principio das operações

lo mina ou companhia [indicara data) até 1.-de janeiro de 1893, as :
1- Quantidade le toneladas de minério ex-

tiahido da mina ?
II. QuantilaJo de toneladas de minério so-

caio nos engenhos ?
III. Quantidado de grammas de ouro

duzido 'i
IV. Vale r ilesto ouro produzido, ,em libras

esterlinas ou em mil réis?
7."—Quaes loram, durante o anno de 1893,

as :
I.—Quantidade de toneladas de

tia hido da mina ?
11.—Quantidade de toneladis de

cado nos engenhos l
III.—Quantidade de grammas de ouro proJu-

ZtilO ?
IV.—Valor deste ouro produzido, em libras

sterlinas ou e-n mil réis ?
A commissão jã teve a honra de enviar, pelocorreio, em avulsos, o programma e quesitosacima a toios o» srs. direcwres do companhias

i!o mineração e industriais do Estado, aguar-
dando dos mesmos a gentileza de uma resposta
br. ve.

Aqiiellrs, porém, que, por acaso, não tenham
recebi lo o, avulsos— pede a coininhsão, ei. ca-
r. citi,,mente, queiram considerai 03 como rece-
!>.•!•. s, respondendo de accõrdo com o quo acima
vui estipulado.

pro-

minério ex-

minério so-

i—X^Sw-j
Faculdade de UIreito do

Recite
Foram exonerados o dr. Ernesto de Aquino

Fonseca do cargo de director da Faculdade de
Direito do Recife « o bacharel Bonifácio de Ara-
gão Faria Rocha do-logar de secretario da mes-
faculdade.
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Keníimsnto do dia 1.» a 2 de
janeiro da 1894  211:180*949

Em iguai período ds 18J3  3eil:447í628
RECSbEIOORIA

Rendimento do dia I.» a 2 do
jmeiro de lt-!o-l 17:1S9?752

ia» ig.ial pQJioiü de 1SS3 Il:e88$09õ

Estrada de Ferro Central
Urazll

Foi admittido o cidadão Olympio Rodrigues
da áilva ni Estro da de Ferro Central do Brazil
como praticante gratuito do telegrapho.

— Por actos de 2 do corrente foram concedi-
das as seguintes licenças na referida estrada:

Do 30 dias, com vencimentos, para tratar de
sua saúde, ao conduetor de trem ds 4.» classe
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão;

De 30 dias, sem vencimentos, para tratar de
sua saúde, ao praticante extranumerario da
2.» divisão João Alvares Gomes Barroso;

Da 30 dias, também sem vencimentos, para
igual lim, ao praticante armazenista Manoel
Soares do Couto e ao auxiliar bsgageiro Cctaci
lio Ferreira.

A noiva é irmã dos sis. cpmmendador
Francisco Ribeiro de Oliv eira,' deputado esta-
dual, dr. João Ribeiro de Oliveira e Souzi, dl-
rector do Banco do Credito Real de Minas, e
dr. Arthur Ribeiro de Oliveira, juiz de direito
da con ai ca de Caethé. *

Fabrica de calçados
Os incorporadores da futun.sa companhia

de calçados que se vai fuudar cm Sabará. e a
que já nos referimos nesta folha, attandendo á
grande precura de acções, resolveram augmei-
tar o capital primitivo, que era de-80:OOJ$,
elevando-oa 100:000$000.

Formada eiu direito
Na Faculdale de Direito do Recife bacharelou*

se ha pouco uma senhora, d. Anna Sampaio,
natural do Estalo das Alagoas.

Í3.-I Jl.il

•Ia >;.'.-'¦!.ia i.iiliano

de cadinhos em ei ia
:j >-', empregados na

ralai; ara p-r úia?
ijze.n poi- ciij em

Guarda nacional
1-ordícreto do 30 de mez findo, foi nomeado

coronel coinmandanto sup?rior da guarda na-
•jicnul da comarca Je Jacuiiy, noste Estado, o
cidadão Jcsé Antoni? Rodrigues Mendes.

— Fcrara reformados:
Comarca de Palmyra

N'i posto de tenente coronel, o major Fernan-
do 1-eliciano Halléid.

Comarca de Lima Duarte
No p.sto de m>j ir, o capitão Severino Bi!Jui-

no de l^iuli.

xta.iani-ulaiist.is ,;
A policia da cidade de Barcelona torturou

diversos anarchistas pai a arrancar-lhes declara-
ções e conlis.-ões de certa importância.

—As auetoridades policiaes de Lyon prende-
ram 25 indivíduos; aaarchistas, no intuito <!e evi-
tar atteiitedos que estavam sendo planejados
por elles, segundo aílirmava-re naquella ei-
dade.

—Em Londres doiara-secoiiílictcs no dia 1.-
do corrente, na praça fronteira á cafncural d<\
S. Paulo.

Essps tumultos eram provocados por alguns
opsrarios desoecupados.

A policia interveio promptamente, usau lo de
toda a energia efieetuando muitas prisõe».

Alguns Ucs desordeiros ficaram feridos na
lurta.

Elxternato municipal
Por iniciativa do sr. Vasco de Azevedo, nosso

distineto collega da « Gazeta de Pitanguy » e
presidente e-agente executivo da municipalida*
da daquella florescente cida Ie minaira, acaba d o
ser installado ahi um externito muaicipal, es"
tabeleciraento da ensiao que vao ter como seu
inspector o ravdin." padre João Martinho de Al-
meiila.

Da regeno;a iia caleira de portu.juez e fran"
cez do externato foi encarregado o sr. Rodolpho.
de Souza Lobato e da de arithmetica e geogra-
phia osr. Miguel Eugênio do Campo3.

doiaiinissao sreoK>*apUic:a <io
Estado

Di cilada do Lavras foi transferida pira a de
S. João il'EI Uey a séie da comini-são g:Ogra-
phica do Estado.

« Kl Pucb'o »
Por oivlem do governo da Republca Argéhti-

na foi suspensa a publicação do jornal «*El Pu-
eblò », de Buenos-Ayres, s^ndo preso o rédf ctor
pr:ncipal da mesma folha.
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Repartição geral dos tclc-
graplios

Foi concedi Ia uo telegraphista do 2.» classe
ila repait ção geral dos talegraylios Antônio -le
Miranda Azevedo, licança de 00 dias, com ven-
ciinentos na fiirma da lei, para tratar do sua
súie onde lhe convier.

JT>e«*a-eto federal
O «Diário Oíiicial» de ante-hontem publica o

decreto n. 1027, do 30 da dezembro ultimo, que
reorganisa a guarda nacional daco oarca do Py-
ranga, no Estado do Rio do Janeiro.

Voto da censura
b.t um despacho telegraphico dn Washin-

íiton que o c.m„-reiio nacional dos Estados Uni-
d=> .ia America .lo Norte, cpprovou uia voio dü
censun» ao presidenta Cleveland, por haver
desprezado a offerta da incorporar o arehipe-
luuo do Sandaviich ao território da Republica.

: ilü AS M.NAS

l..esi:cs
liE OURO

I,* X aa li 1314-1 ou di companhia '.
,S." <ia.«iJíide ia jazii. iíbrinji.ão de pedrnou .ep sito de ailuvijfe») . ièdu desta jazida ¦:

X"- !»portaa>2»a o eàtil.elcc.rtir-r.Uj (nuii,eici•ie e--a»iítí*>, de ia os Je j-iião e>ii cala ent-e-
tbo .,e apparel Cv= de amulí.'aiu:';'i., e outi-os,

>; fcvêrj i
4* OüíI o d úmero médio de o;ierarics ?
5.* Qjttes furam, durante o a"i.o ds 1-02,

•« :
I Qiiaatãdada de toneladas de minério ex-

t. ah oo Ja min» \

Quurentcnas
A Uepallci Argentina decretou quarcMitena

para cs proceJencias do Braz I.

Desacato sao consulado
l'í'i\ric.c-jr.

Em Gênova um grupo de Lebad:s insultou o
apedrejou o consulado francez arrancando o es-
cudo.

Eifectualas varias p?isõ33, o chefe de policia
local dirigiu-sa ao ocnsul e pediu desculpas ^eío
att-nL nio, promettendo queos culpalos seriam
exemplarmente punidos.

l&lissas
Rezam se hoje, âs 8 1/2 hons da manhã, na

Igreja de Nossa Senliora do Carmo, missas cie
sétimo lia por nl:n i do pranteado Senador dr.
Antônio Cirlos Uibairo da Andrada, recanto-
mente fallecido.

Fulleciiucnlo
No clia 20 d) mez passado falleceu era Sabará

o cidadão major Caetano Coutinho da Fonseca.
Filiado durante o extineto regimen ao partido

conservador, exerc^u o finado naquella cidi.de
vários cargos de eleição popular e de nom: ação
do govtrao.

Nesta Capital, onde residiu algum tempo,
foi thesc ureiro da antiga thesouraria do foz:nJa,
cargo quo dignamente desaupenhau.

O major Caetano fulleceu na avançada idade
de 90 annos e o seu passamento causou santila
inajjua, em Sabará, onde era geralmente resp:i-
taL'.

.E

Accrescinios de veucãiiieaatos
Foram concedi.Ics os seguintes:
De 50 •/. ao lenta cathtdiatco da escola po-

litechniai, dr. Ernesto Gomes Moreira Maia;
Da 10 •/. ao lento csthedratico cia mesaots es-

'•cio, dr. Luiz Carlos Ilíib.si de Oliveira ;
Us 10 •/• ao lántà calheilrático da FacuLiade

de Medicina da Bahia, dr. Jc2Ó Olympio de
Azeredo;

De 10 •/. ao lente cathedratico da Faculdade
cie Direito do Recife, dr. Jo£ti Soriano de Souza.

it^actiento de uaaa nnai-claistii
i" n Paris dava comparecer hoje p3rante o tri-

b..nal do jury o celebre enarchista Vaillant, que
o i;:ez passado atirou uma bamba de dynamite
no recinto da câmara des deputados.

Hüstrcllae ao meio «lia
Diz o « Diário de Santos » de 3! do passado :
« Hontem exactamenté ao msio Jii, nesíaci-

c'ade. muitas pessoas tiveram ensejo dè con-
temp!:.r, á vista de-arinailo, uma btlla estrc-lla
cçlli cada ciuasi no centro da'osphéra celeste,
isíoc-, em um ponto que formava, cm relaçãa
ao espectador, uica imiia q-jasi p=.rpe:idi-cular.

O réo, semeado aqui o alli de cirrus, caiava
de um azul püri-smio, eo sol brilhava em todo
o seu esplendor:

Fvi um bello .lia do calor, ò do hon»--a. A
luz entrava nos olhos co:uo flechas, o foiexa-
ctamento por causa desta intensidade luminosa
quo muitos observadoresextriinharam que a luz
da estreita sobrepujasse a do sol, a ponto de tor-
nar-se visivelcúmo'cstrella do prioibiia uran-
deza.

Houve quem disscssa que no mesmo pontodiversas ostrellas ca lentes cruzavam-se oji dif-
ferentés ilireceõ.s ; pii'eea-iiL.s, coiatudo, queentra aqui erro da visão, porque o qui ^oral-menta so observou foi utns estreita brilhanteapparentemente lixa, resplandecendo no i,zui
banliado p?la luz solar.

E' excusado dize-i' que não faltou quem visse
no apparecimento do ustro um signal indicativo
de fome, peite eguai-u.

Oa que caiumnias nãosorá susceptível a bslla
estrolle. do pastor !t>

Repartição do fazenda
Foi reformado o guarda da alfândega da Co-

rumbii, no Estaloile Matto G.ossó, F.ánçisço
Pereiia de Bittiiieoürt.

Consórcio
No dia 27 do próximo passado, realizou-se na

cidade de Entro Rios, nesta Estado, o cosa-
meuUido sr. Aprigia Ribaira de Oliveira, im-
poitante commerciante residente era Juiz de
Fora,

O teleplaone em ííoyaz
Lô-se no «Jornal de Goyaz», da 29 de dezaa-

bru iludo :
« O serviço telaphoniso deste districto tale-

graphicó ta'n produzido 03 resultados que dei-
le era de esperar em proveito Ia conservação
da linha.

Do escriptorio Jo districto tem o sr. dr. So-
crates se comraunicaio com as estações do Ate-
I dor, Morrinhos e Uberaba.

Com Cuyabá. jã foram trocadas palavras ou-
vidas com alguma diíliculdade, devido talvez ás
pes:imas condições atmosphericas de então.

Assistimos o dr. Sócrates cjnversar com o
dr. üuarte Nunes, empregado da estação de
Uberaba, o qual disse que estava ouvindo psr-feitamemo a voz do seu chefe.

E' notável qua a voz se conduza também ao
longo de um fio de 538 kilometros de extensão,
di.-tancia que separa Goyaz do Uberaba, pelaIiUha.

O dr. Sócrates pretende collocar installacôes
t€ljphonkns em todas ps estações do sou dis-"u icto, creaudo ainda du«s outras estatõas de
conserva uo Tap rápòam e em Anianus.

Intro iuzido o telephona entre nós como so
aciia, graçss à boa vontade, zelo o interesse
queo dr. So :rates iigi à regularidade dai cora-
municações de seu districto, dentro em breve *
ter-sc-ha divulgado seu emprego nesta capital,
constando nos mesmo que muitosToomm-ircian-
tes cogita n em estabelecer linhas tslephonicas
liffn rui «a ãnVi« n»l_ TL-1 jl *
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A exposição de lOOO
O relatório do commissario geral à commis-

sao preparatória da ExposiçãoÜe Pariz, pro-poz o seguinte, quanto ao local em que essa
grande festa se deve realizar:

I.» Éntregue-se para a Exposição Universal
_.de 1900 oCampodeTiarte, o Trooadero e suasTismhanças, o cães da Orsay, a esplanada dos

Inválidos o cáe3 da Coférence, o Caurs-Ia- Reinei
o Palácio da industria e as terrenos próximosdeste pilaoio, entre seu eixo longitudinal pro-longado, a avenida d*Antin e ò Cours- lá -Reine.

2.» Eiteleleçam-se' as communicaçôes neces-
sarios entre as duas margens do Sena, e faça-se
particularmente uma grande ponte defronte doHotel dos Inválidos..

Segundo os cálculos do sr. Bouvard, director
dos trabalhos de architectura da Exposição,
isto dará uma superfície superior a 100 hecta
res, e, poitanto, sufliciente para todas as ne-cessidades.

« Quanto á pretendida escassez de espaço, diz
o commissario, ella esta longe de ser dèmon-
strarta. Antes de tudo, cumpre observar quenão é desejavf I o augraenta indefinido das su-
perflcies dadas ás Exposições. A belleza' im-
porta mais do que a immensidade.

Um Ioaal demasiadamente vasto impõe aosvisitantes fadigas excessivas e arrisca-se a pa-recer deserto, a inspirar tristeza e a não at-trahir povo.»

SSinisterfo
Segundo a «Gazeta de Noticias,» íallava-se

oom grande insistência na nomeação do sr. dr.
Abel Garcia para ministro da Justiça e Negócios
Interiores.

O sr. dr. Abel Garcia é formado em direito eexerce a magistratura no Ceará; bbu Estado na-tsl, de onde veiu para o Rio de Janeiro, hapou-cp tempo.

Agencia de correio
Foi creada uma agencia do correio do 4.* cias-se na estadão lio Pciupeu, estrada de ferro Oes-te de Minas.

vam. 10 diss nesse percurso; mas com os va-
pare3 rápidos do iypo dos grandes transatlan-
ticos, a duração do trajécto poderia ser redn-zida aseis lias e, nesse caso.a viagem de Lisboa •
a;Montevidéo, pela estrada de ferro interocea-
nica, exigiria somente nove dias e quarto, aBuenos Ayres nove dias e meio, e a Valpareiso
dez diss e meio, em Iogir de dezoito, dezenove
e trinta respectivamente, que são" hoje necessa-
rios para realisar-se essas viagens.

Durante muito tempa issa ainda não passarade um bo?;to sonho, mas* uma vez realisado o
projecto, a America do Sul ficará collocada iâo
distante da Europa, como a America do Norteo que terá como conseqüência accelerar de ma-neira prodigiosa seu desenvolvimento indus-trial e commerciair"

Todo3 os Estados intersssados deviam, pois,reunir seus esforços no intuito do tornar exe-
quivelum projeito", cuja realísação ha decer-temente levarao3 paiz&3 fertois da America doSul a prospsridade que a immigraçã? tom pro-duziio nos Estados Unidas da America doNorte.

Pelos boteis
Hospedaram-se nos diversos hotéis deste ca-

pitai os segiUntes srs.:
Grand Motel.- — Paul Michea, Marianno Jcsé

Machado Francisco e sua senhora, José de Araújo
Gonçalves.

j3õíel Antunes .- _ Dr. Somes Lima, Herculano
de Barros Franco, Bernardino Gomes da Silva.

Inaugurou-se no dia 1.- na secretaria geralda prefeitura do Districto Federal o retrato de
prefeito dr. Henrique Valiaiores.

O movimento do porto do Rio de Janeiro nodia 2 canstou do seguinte:
Entraram: o paquete francez «Entre Rios» o

patacho allemão «Anton», o lugar n-rueguez«Banto». os piquetes inglezes «Sarata» e «Ma-
gdalena», a galera ingleza «Ellershé», a barca
noruegueza «Balt» e o lugar da mesma nacio-nalidado «Vega».

Siiram: o paquete allemão «Byzanz». a galeraingleza «Centurion» o ó paquete inglez «So-
rate».

íiiGCAfl ALHEIA

Míavegaçsio entre rVictherov e a•Cupiisii Federal
Na sessão da -.' do corrente, "da assembléa- le-

gislativa do E;tiüiy o Rio de Janeiro o sr. de-' putado BelisaíiÒ Augusto apresentou e jutÍííí-cou um projecto concedendo a subvenção decincoeantos par mez. durante cinco anno*. áempresa qu-a üzrr a, navegação entre a cidade
de NictheroyO a Capital Federal, nas condições
estipuladas ao mesmo projecto.

Meteorologia
Foram tomadas hontem as seguintes notas me-taarologicas, no observatório da Escola de Minas.
Barometro aO  G6S62- Temperatura máxima .'.'/. à0.Temperatura minima  I8_.Temperatura médio. ][ 24«Thermpmetro secco
Tlicniioraetro hnmido.
Tensão do vapor.
Humidade relativa
Evaporação em 24 hs...
Chuva em 24 hs
Céo.
Vento
Ozone

23,2"
-•••••••••••••• 22

•• 15,55
>•*••••••....,. 74
•••*•••«•••••• 1,6
••• **•• 0
.nublado cum-nirabns

calmo
c
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• Ferro-via inter-oceanica naAmerica do Sul
Podemos íioje coa plelar por alguns porme-nores, diz o j içual de que traduzimos esta no-ticla, as^primeiras informações que demos do

projecto de uma estrada de ferro inlerocein^
na America do Su],

Não nos demoraremos om calcular o trafego
provável da reiérida via-férrea. °

Ficarão pôr ineio' delia ligadas entre si aimau importantes cidades do Brazil, do Uru-
_ guay, da Republica Argentina e do Chile- Per-nam.buco.^ cara ' 190.0C0 habitantes; Bahia200.000; Rio de Janeiro, 800.000; S. Paulo- 100.000; Porto Alegre, 600.000; Montevidéo,

220.000; Buenos Ayres, 570,000; Santiago.
270.000; Volpataiso, 130.000.

Segundo o relatório apresentado ao governobrazileiro peles promotores do projecto, a linhaterá a bitola de 1»,44 e será construída de modo
que permitta uma grande velocidade.

Snppando que o traçado siga as linhas férreas
ja existentes ou em via de construcção, a ex-tensão total da linha será de 7.172 kilometros,
dos quaes 2.881 já se acham em exploração
526 em construcção, 1.322 concedidos e em es-tndos, e 2.443 projectedos.

Ain ia, segundo o que expõem os promotoresdo projecto, póde-se conter que a configuração
do Eólopermittirà, desde Pernambuco até juntoaos Andes, uma velocidade média de 65 kilome-*"» P°p hora, o quo daria para a viagem dePernambuco á Montevidéo 78 horas e meia, aBuenos Ayres 81 horas, a Mendoza 97, e. admit-tindo-se de Mendoza a Valpjraiso uma veloci-õade de 30 kilometros somente por hora, porcausa da passagem dos Andes, a viagem totalde Fernambuco a Valparaiso, exigiria 109 horaiou quatro dias e meio."'. Os transatlânticos que fazem actualmente

o serviço entre Liilôa e Pernambuco le-

FACTÜS DIVERSOS
O armazém de bagagens e encommendas daestação da Estrada de Ferro Central do Brazil

despachou, para o interior, nos dias 30 e 31 do
mez findo, 3.148 volumes; pesando 70,88G ktlos,rendendo 10:889$940. e ante-hontem 322 volu-
mescom 4,192 kilos, rendendo 781$500.

A Casa da Moeda de Pailidelphia pessueuma importantíssima collec;ão nuniismatica,
composta, de mais de 8.000 moedas de difleren-
tes niçõaj.

A tsttção Marítima da E-traia de Ferro
Central do Brazil recebeu durante o mez do de-zenbro iludo 3tí3,565 volumes com 23.7ul.433
kilagrammas.

O rendimento nesse mez foi de 311:154$S30.
.Durante o auno de 1893 este estição produ-ziu a renda de 4.163:298$740.

No dia 30 chegou a Pernambuco o cruza-
dor americanos. Francino que traz a seu bordo
o almirante Behan que vem commandar a dl-visão americana no Brazil. ~

O S. Francisco deve chegar ao Rio de Janeiro
a 5 ou 6 do corrente.

Conste que o almirante Stenton foi do-
meado commandante da divisão AtlânticoNorto

-,-jia Industrial Pitan^üjcnse
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ISSTITUTIV1

.Ao.s,M, de dezembro de 1S93, reunidos em casadocidaiMo Francisco Bahia da ltoclia. nesla cidid? árua Municipal, os subscriplores assiçnadosi íclivro«c presença eru numero de 1G. representando í"Ss
JoI^I.-,1?"1011 a. P?lavra ° sr- Antônio Miscirínlias Barbosa, e declarou que. havendo presente mí-mero lega de srs. subscriplores para se ronsUluira companhia, propunhi para presidir os ira^blihóJo sr. dr. José Gonçalves de SouzaT que foi Smemenlc acceito. . ^ unam-

Assumindo a presidência, esle cidadão apn>íen-
fe„ Pela assembléa foram acceilos. para 

P^cro-
brios - os srs. Anlonm MonrSo. Lopes Cancado cpadre Américo Epiphanio Pereira ^caao e

Dada a palavra ao l.« secretario, len esip n «^gninleccrtiUcadode deposito- ° S1"
oCertilico qne a oÇoaipanhia Bramalo de Pilau-guj-D tem depositada, nesta eollectoria, a niiáS k

parle do capilal da referida companhia/o õuâl é(le qnatroccn os çoiilos divididos cm duas mMacçOes, ç recebida dos incorporadoreseollectoria Peileral cm Pifcuiguy. 23 de dezemlimde 1803. — O collecior. Joüo t:é^ar o Fernan^Em segiiida foram liüososesYlutos^ áraiioseapprovados pelos srs. subscriplores. e ora ron'firmada essa approvarão pela assembléa com a se-gninle emenda, proposta pelo sr. dr. FranciscoItalna da Itocha. de ilenó\ninar-se a sociedade^Companhia indnslriál Pitangnyeuse ™-'a'-u,e
O presidente declara iise. pela ureseotp.-tsvmi.i-.-,

^r,,'*10 ai,larcm-se Pi-cciicliidisas fonnali a isexfeidas parlei, c. proclamando directores cmeubros du conselho Dscal os mesmos srs. aceioiiilla*mencionados e jã acceilos nos- eslalaíos Ura ostrabalhos por encerrados, se uonlmm dos r vcionislasimizcsse usar di palavn.

jjgfB&rS ^^^-^Toraplro^a
c,^ni^';:re<ên,,êsaSS,aM(,a PCh "^ e SÇS

ioit Gonrulces d-Souza, prasidenlc.Autonio ltaurno Capa Caaçado. I.-se.-rclirio
la/ío 

-""tnc" EP'Phaém Pereira. ^.- 
"-r"'.

Ziu"; Augusto Yianna Barbosa.Francisco Bahia di RochaPadre Vicente Ferreira Guimarães.Dr. F. Bahia da Rocha.Sérgio Vasconcellos Barbosa.Pacific,, .ínloi.io daJAssiimprãoDiuga Gabriel de Castro Va'sconrello<Américo Bahia da Rocha - '¦« •
Tluodoro Teixeira BarbosaFrancisco d-: Assis Freitas'a -.,
Antonio Maícarenhas Barbosa '
Raijmunaa Pinta irascartuJias BarbosaJos^ Teixeira Barbosa d; Vasconcellos '

„^rt-" *-* .A duração da companhia sprf rfo ia «o

bha geral dosacciónistesexpressamente paraUsL
Onça do Bruuiodn de Pitan^nr U iJf^P^: Ia"
SuSSS^ Para'aügurenui^ e3 sShôS\%

âsSâ [s^ffl^^ fias»
ctpm-Lo h

DO CAPITAL SOCIAL E DOS ACCIO.MSTAS

directoria, com ungsSo^un^^lg^g
tl«"; £fr acf,-'es -ser5° "'d'visíveis, nomrna'.Uva-, e transfenveis somente nor termo l-inriíiJ. ví.competente livro de registo ^ouipanhli^0 "°

mnilal ,V,- ?,a?c,oni=l3 õrcspornarel Pila qnoU âflcapital das ac.;uçs quesuliscrever ou que lhe foremcedidas porqualquer lilul..: eo ine nío eff.4luarnaepo.-hadetenninxla pa^rã um i-or 
"•nl.põr 

m£de dçiuora, e no 0m ds li iiiü4 nra-Vr-i^ i
íra^S.fAH' ''-' «'"^i^ reíertoadaãt en
panlíCa P3n ° fM li il\ Rscn'1 J'"»«»-

1'ar.igrapbn uniro. O acrionisti em mí-i nio
dade':'0'3* 

Cm casaa,?nm. 
!««itos Perante a so°fo-

-„Air!- S-" 0i aceionistes palcrãa faz»r-i- repre-xenlarpor procuradores cana polere: S^iecíaJ nira
rec^?^T4a,^„'IUÍ n*'^a 3«Ja«slgSRE

iri % - ?c n,U a P^5*?' extranhas á socicJaile.
nn'i,,™ i~T n™>os sociaes serão represenLinaspar nm dos sócios, as pessoas jurídicas m.r <ensiiiandatarios. as mulheres .-asadas?V, "nores1^ 

interdiclos por seos representintel 1.^.,-í
nrna-as,raJ,,,1° "'"P1.- P* rcpwcnlariles devem com-pro» ar a sua qualidade perante a directoria.

CAPITULO III
DA AS5EHBLKA CERAL

CAPITAL FEDERAL
Foram nomeados:

O dr. Pedro Dias Carneiro para o iogar dedirector do serviço sanitário do hospício nacio-nal de alienados ,
O dr. Henrique Guedes de Mello para o deophtalmologlsta do mesmo esUbelecimento •
João Henriqnes de Lima Borreto para o' deadministrador das colônias de alienados na ilhado Governador.

- Foram nomeados para a casa de correcção.
Escripturario. o anannems João Burgrs-smanuense, o cidadão Freierico Guilhe-me deAndrade.

Liste nominativa dos srs. sobscriptores -Luiz Augaste ITáiiná Barbosa . 
r,,"ürr" ¦-

Francisco Bahia da It.vlia.. ------
Dr. I-'. Bahia da llòclia... Diouo ile Vascbh -elliis  
Sérgio ítescarciibas iiarlKiiil 'Américo Bahia da lioriia..'. José Gonçalves dc Sousa  ------
Francisco d'Assis Freitas - 
Antônio Mascarenlias nirluxáItajniiiiido P. .Mascarenlias B.irlio*ã*"Anlonio Mouro laijies Cim-ádoJosé Teixrira I!irhosa de VasronreÜÕsTheoiloraTeixeira il.de Vasconcollas"Pai re Américo Epiplianio Pereira .
f^*'.r« Vicente Ferreira i;uimirães..IIPamllco Anloaio ifAssaDipçaO.vHPadre Joiio Martinho de Almeida....."Eduardo Lopes Cahçãilo; oniríd do reri=lrotliecarioilesla comarca de Pitauguy etcCçrliiiro (jne foram. boje. aráiiv.idos cincarlqno os «iocunicnlos da sociedadT anônima''d'--
Sm « n? a. "-c,"nr?!"»a !"d»stual Pitíngu^Srea*Ridos por lei. a saber :— os estatutos da «tíM «ir,l.slanorninaliva dos subscriptures. ai SrtiaJio ifo liePOSitç da detima parte do capital e a respecHMarfã

crivãoe offlcial ifo registro <Ie hypoltecis o .'«4S"v, e sHmnq,._ Eduardo Lopes Caxcado^ ° eScre'
».t» -TjJj, o. ,,., i, „.„.,,, dciilíJientê ,elltU,
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ESTATUTOS
-DA

. na Urino mem
CAPITULO I

Dl <:oai?.i.\niA E SEIS F1X<

,ií i?- n,t r a>íemI,I>:a 8'»al '¦ a reunião das a-cio-rusias que hverem s-aus uoairs averbados Slh™de registro d i companhia, com anlVced^r , S»raeiios de 3J d,as. c a sua reunião s-rãTe,t,Cni fdte

s?^uaetcatt^^*^^^^
Art. H CSda grupo de ri.ico .icr,-,?3 flarj direitoao acc.o.„,Ua u... votoaSS o niaxim.dVwvoSl?

íJ5h& ". arr'o'<'=ta qua tiver menos .1 • ciícoaceses poder..comparecei'* dfcçntir DasuseiíSfcte-iraes, mas nao terá direito de xotar
-,;:- }» í conv?«Cãi para a a^íemblii ..orals?ra motivada e feita p ir jMmr^a nlonteos-dencia nunca menor deqnmzc i^dfaa^nSSSser com menorpraza pira a, cvlra^lnaílí!f~°.-.i. A reunião nolinaitt^serã a-maa' e i»-;togar no ,1a Sde marro de «j, a3no
1%','t'o. í,h;Swai*>.mb:íli cvlraordinorios só si Ira-Lira ito objecto da convo.-;:-.-iO

mdicara ,fo,s acdonislas par, servirem 
°Je 

sent
Art 10. E namero losal o d- rui ionísiis m». ».pres-aiilar nu. ,p,,rt„ S^ibJ „„/ SSbT- ?r%?%dois terças n;H casos e^neâa-^ b-™** e
Raagnpho auim. Sãa «sspsciaes os rasos <!e -

i: ¦".!r?;i<."-'1!i,° d'! atpiUl èa Pr*05»5sP Prevista
'.' Iteformi dc eslalulo--

«j qiiuuio a-si u delihanr a dire lori»-(!>, qiLiu.lo r<qnisüar o cou-aüio fisca!-'
repnJntSnSc^um1^: ^^s^ *™^

S !-- Pelo r,-> isWho iís-j! :

^c^^^t^aV^;^a *****

S-'.- A requisição ito co;i-.i„oJi-ra! b^m V™«orequ.nme.it) do* arríoul3a' p,4^ViUv.322exlr^o ninaria, devem s»r ui a|f- a'l is7 ^-«irao
m^rL,1S-. S^fomparecenif i no db roírcado n i-iw-ro 1.gai de accionistos convocaria iSnmBncom o intinallo máximo.1: ™ivà*dSdectaS2

P&BSvSSSFe3 ™Jmi Je,i1^ 5-
doUrLlG a°À^f^ eí^-^"'« *» paragrapho uni«>
iogar depois da primeira e segnnda co-ivo,-iíifínormajs, precedendo annu.iciosè avi^«in^rí«cirçulares aos accionistos rc-sidentinfeto u.unt

Paragrapho único. Ao correr do raai ü> nnrimA.
^.eriivro^o^^ ;S'S
Sn^tracao*:" ^o^^nt^lTdt

ArL 21. O conseího fiscal, ea. sen larrtvr í?^«.pronunciar juao minucioso e^clar?sobr? c?t^ta!Ibos e operações ,ia «.tnpanhiair-larnV? £ at^S"dwuneund.. qnalquer falte, erro . u afmso ^4 ^
«¦.'entes0 P'°P""'10 3S *leÚJbs 1ue eS?r1Z

È^«a^i»íf^à^| £• nlL-Kio ao exame dosae.ioc.-sUs. naesc u>fo-'.£

^b,ó'aV;-,"?<,^.l0:es e UíCie5 n-<> BeaeS votarsoluças nas conLs.epa-i-rfres. i.cmos a SnnkSt

"; l-\^í adiiccl ra t-«i1itelL-íi fiscal.

I
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JNa:ilSIA.S GBRABS

>• »leUt*?rir .«bre o relatório e contas da adminis-
trarãp e t>are.-<T do conselho fiscal.

onienãr ewmes e inquéritos sem limilacoes,
p^e»k> confial^e rt delegados espeoiaes, accionistas
°% 

tomar qt»e=qiier deci-Vs. approvar e ratificar
l »3os os artos que inUressar ri companhia.

Art 21 E*niüa a deliberação tomada pela assem.
»i» =>br» os rontas sem <• parecer dn consellio lis-
cai. bem r«mo a qne mudar ou transformar o ohje-
<-lo oseadal d» companláa. wm que o seja especial
P*lrt!5S. 

AsvotaçOes serão por escrutinlo secreto,
saívii delibencão em rontrano.

ca pi rixo iv
Da »D»ISISTO»Ç.%0

Ali *W % cíMiipanhi i será administrada por uma
r — «mu. comiHatade Ires membros, um dos quaes
wsb presidente, «ulro secretario c nutro Ibesourei-

ftraerat-lto único. Su serão diretores os accio-
cate- 

"q*? 
pu^nírem pelo menos quarenta (40)

aecat* !*» =a-lo di eleição.
Ali SI. O mandato da direciona será por tres

sanas. s*nd« penailtida a reeleição.
Art 2». Cadadirector, ant»-s dc entrar cm exerci-

«o». düi«*iUrã. para airauiir sua gerencia, no cofre
da tvir.ua..iiu trinta Si» acçOes. Io poderão
í*t alirn»la-i "u uneradas de qualquer uiodp duran

Esta caução nSn puderaIe oeieiviciodo »..
teraaUiia -miiuanlo nâ-. (.•.rem tomadas ms respe
rtivas etnia- •• cvmerada de toda n res|ionsiibili-
4-|jffs>»

p.n-npV unir». A .-anrfl.. far-se-ã por termo no
üirí» o> rrib-ir.---i«'-l- -er prestada em lavor do
ada.iBistra.lur por qualquer aicioiiista.

Ari -• % iii- pna-laçâo da caução dentro do pra-
so At trinta ;3> dia*, importa de pleno direito a nao
aontir* i.. iia ii.TKtaçio.

Vr- > • ii .!"w!..r «pie s-*in rausa justllicauíi e ." -
rrita 

"«fcritar 
-le o.nw -uas tuucçOeS durante trinta

e it»- l«ã '!•*" friet» reuuucíado o canro.
Ari * >o «~> d.- impedimento com cansa jus

v&nU «ieafcram dos directores por mais de 3u dias,
t« antro* oavidii o ...ii«-Iti" fiscal, nomearão nm

«ii-lã para -uMítiiif-o .luraiite ¦¦ irhp«limcillO.
Se r-ir ev~An >'<¦• -¦¦'• ¦''¦ uiezes, ctuisiderar-sea

. lor-ar f proceiler-sc-i .r« eleição pira o preen-•ira reunião .Ia ns-emhléageral.
Pirtsraii-

rsrâ •• !...iikI:i!'
da if.u Jir.*-t
ar». »

AH v A •!.
; 3.- I» -:¦¦

1111!

!»¦!.

li iliret-tor assim
. |.-i:i|>.> que filiai p;
- tirara sujeito ..•¦

ira a eleiç
disposto

impele:
iniin-tr.it
a .-i-li:
n- relatit
olil o v1'"'
.-..- e cinta

seral- iiil.l
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Art 37. E' vedado ao director-thesoureiro-gerente
distrahir a sua actividade com occupaçOes e negócios
alheios ao interesse da companhia.

\rt. 08. O director-thesoureiro-gerente terá um
vencimento de cinco contos de reis (5iOu0$0UO) an-
nu.ies pagos semestralmente. ,.'¦..

Art. 39. No impedimento do director-thcsoureiro-
gerente suas funeçoes seriio exercidas pelo accio-
nistu nomeado na fornoa do ari. 31, caso o director
secretario em primeiro logar, c o director-presi-
dente em segundo, nüo puderem snbslituil-o.

Art. 40. Nilo poderá ser eleito director o accionisla
que tiver contraeto de tornecimeuto por tempo ajus-
tado ou o que fôr empreiteiro de obras da compa-
nhia. , ,

Art 41. Os directores e os mais empregados sao
responsáveis á companhia por negligencia, culpa ou
dói!) com que se houverem no desempenho dos seus
cargos c aos terceiros prejudicados, solidarianiente,
[lelus infracções destes estatutos edas leis vigentes.

CAPITULO V
DO CONSELHO FISCAL

\rl 42 0 conselho llscal será eleito annualmenle
na sessão ordinária da assembléa geral e se comporá
Ue tre* membros etlcctivos e tres supplentes, todos
accionistas. sendo perniittida a reeleição.

\rt 4:l Compete ao conselho-llscal, alem das at-
Iriliuii-ües que lhe confere a legislação em vigor i

s í.'- a llscalisaçao illimitada sohre todas as ope-
mcões iia companhia, o exume e verificação do ba-
lanço animal, apresentando o seu parecer â assem-
liléa geral.

S i.- Denunciar ft assembléa geral os erros, frau-
des e faltas que cm taes exames descobrir.

*¦:).- Tomar parte nas deliberações da directoria,
quaildo cliainailo por esta.

S l.- Kmitlir parecer sobro todos os assumptos e
questões propostas pela directoria.

S 
"'•' I>ar o seu voto no caso de empate preTisto

nó paragrapho único do art. 33.
•; C. ¦ llcquisilar du directoria a reunião da as-

-einlii.-a geral extraordinária, quando oceorrerem
imitiMis graves o urgentes, econvocal-a ilirenlamen-
te nesta bypolhcse, quando não for satisfeita a re-
quisição. , ...

i 7.- Lavrar a acta das suas deliberações, que se-
rão tomadas por maioria de volus.

CAPITULO VI
DOS D1VIDIND0S E FINDO DE RESERVA

lit. 41. Dos lucros líquidos serão deduzidos
D • . pura o fundo de resena, c o restante será des-
linailo uns dividendos.

\rt. 15. V verlm—deterioração de marliiiiismo—
corri- iior conta ilns despesas geraes.

Art. 4(í. ils ilireclorcs, presidente e secretario te-
rão uma gr.itilicaçiio du .".UOS cada um. eo gerente

vencimento do art. ns.
Art. 17. tjuando o fundo de reserva montar a

quarenta contos, UOiUOOS) reverterão como deviden-
do, em beneficio dos accionislas as quotas que lha
.-ão ilestinailas.

Paraürapliu único. Se por qualquer eventualidade
fõr desfalcado o fiinilode reserva, será de novo refor-
i-ailo nos lermos destes estatutos.' 

\rt. 4>. Não se distribuirão dividcuilos em quanto,
por qualquer motivo, houver no capital um ilesfa!-
que que não possa ser preenchido pelo fundo de re-
sen a.

CAPITULO Ml

DisrosiçõEs iii kaes i: tuansitoiuas

Vrt l.'. " primeiro auuoailininistr.-itivo começará
uri ilia da iii.-lalliicão du companhia e terminará á m

¦ iicilêzcmliro il.i i--''l-
Vrl. '."• ii inaii.laf' du primeira direciona expira-

ní im «lia em quese reunira iisseiuhltía geral ordi-
I ii.iii.i de IS37. .

\rt. 51. Nos ca.-os omissos nestes estatutos ser-
I virão de norma us leis referentes ás sociedades ano-' iiMiias. e, em falta de disposições applicavcis ao

piu\ isoriamente, ale que
assumi
Ari
xeitun

liei
calos se

.!..-.• i;

gislrado
Ameri

ai:.-i:iule
*ergii

trerenle

lirecloria resolveri. ,•a geral o faç • cm definitivo.
•_'. us accionislas approvam estes estatutos e

pi.n-aliiliilaile que llies .'• allriliilida, c
primeira ilirectoriu e conselho lipara

nu
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le ímiza. ilireclor-iiresiileute. ma-
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i toda* a- informações
clallia.laii.enle. de dois
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sioal •: li.ilo quanto fôr
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•í.uieiito iuterno, sujeitando-o

P>-

Pitaiiguy! io de dezembro de 1S93.
Luiz Augusto Viu una tSarhoaa.
Antm c» Mascarenlrns Itafbosft,
piWtfico .inlonio iit- Assuntpruo.
Francisco Jtafint iia liacha.*
José Gonçalce* '/»¦ Souza.
Aiilmii fjlouriio Lopes Cançado.
Aiwricò llahia <l<i lincha.
Francisco dc Assis Freitas;*
llaijmiindii Pinto Mascarcnhas llarbosa
Dttigo Gabriel ti? Castro Vasconccltos.
Sérgio Jlascarenlius llarliosa.
Vigário Vicente ferreira Guimarães,
padn \merico KpifanioPereira.
Dr. /¦'. Ualtia aa Uoclia.
TUeoiloro Teixeira llarbosa de Vaseoncellos.
Josii Teixeira llarbosa dr Vaseoncellos.
Padre João Slarlinho de Almeida.

O MILAGRE DO JUAZEIRO
contraribdades a.' divina manifestação. —

Carta au exm.-' euevm.-sr. bispo do * * "

Exm.- e revm.' sr.

Era 2S de agosto de 1891 tive a necessidade
en honra le consultar a v. exc." revm.» sobre
u 1'ício txir.ioi-.Jiuario da visibilidade de trans-

substanciação que se dava nas communhõessa-
cramentaes da humilde serva da Deus—Maria
de Araújo, na-povoação do Joaseiro, diocese do
Ceará, no Brazil.

Em 2i de dezembro do mesmo anno, v. exc.»
revm.* se dignou responder-me, reflexionando
que assim como a Santa Egreja sempre prece-
deu com summa prudência e gravidade em se
melhantes negócios, assim v. exc.1 revm.»
aguardava também reclamação, indagações e o
mais que convinha saber, para então dar uma
resposta que parecesse justa e conforme com
as doutrinas da Santa igreja. . ... ,

Nada mais justo: e «obre a necessidade de ve-
rificar e acrysc lar tão extraordinário Tacto, eu
não podia deixar de estar de accôrdo f-om v.
exc » revm.* e com todos os bont catholieos que
desejam a verdade dos homens e das oousas.

Assim, em 25 de outubro do mesmo ann i tam-
bem submetti ao. criterioso juizo de v. exc.»
revm.» o «Memorial» que apresentei a Commis-
são Episcopal que veiu ao Joaseiro no mesmo
empenho de apurar a verdade.

Então em 8 de janeiro de 1892 v. exc.»
revm.» se dignou responder-me que, embora
a Commis-ão Episcopal reconheça o milagre,
nem a Commissão. nem o Bispo Diocerano, nem
o episcopado brazileiro podia deBmr o extraor-
dinario facto d» visibilidade da trans-substan-
ciacão no sentido do «Memorial»; porque este
facto não é o primeiro dessa ordem e nunca a
egreja o definiu. .

Pois bem. O que a Bgreja nunca definiu, o
que o episcopado brazileiro, nem qualquer outro
episcopado do mundo catholiio, padia definir—
definiu o meu venera do bispa diocesano.

E definiu pelo passado, p3lo presente e pelo
futuro, prescindindo de provas e antes mesmo
de qualquer prova, pois apenas fez o interro-
gatorio do capelião do logar do facto e ouviur
lhe o relatório, baixou logo imperiosa interlo-
cutoria decidindo que o tangue apparscido nas
sagradas partículas não é, nem pode ser, de
No-rso Senhor Jesus C«nsto. segundo cs ensina-
roenws da tlieologia catbolica. _

«Não ó, nem pode ser> — es-a delin çno trou-
xe ti-isezas e angustias indefiniveis as almas
crentes e amantes de Jesus Christo na Sucln-
ristia porque se a visibilidade da trans sub-
stancíação não era um facto novo e repredu-
zindo-se no Joazeiro, fazia renascer e reviver a
fé descerrando-lhe o véo que escondia o sao. -
<»úe e a carne de Jesus Christo no sr-u Sacra-
mento de Amor, a denisão do pontífice dioce-
sano dograatisando que pelos «ensinamentos da
theolog.a catholica, esse sangue e essa carne
não era e nem podia ser de Jesus Christo, ne-
"ava-ltio a possibilidade da trans-sutstancia-
cão a realidade do divino «Myatérium fidei»,
dfslruia os fruetos de graça e de salvação da
visibilidade da trans substsnciação e precip.ta-
va nos di sfiladeiros da duvida e da descrença,
até essas mesmas almas crentss e amantes do
seü e"do nosso neus Sacramentado.

Por ellas, pois, por mim mesmo e por trdos
aqiWIes que sentiram nascr e sentiram revi-
-.-r-liies ú lêem Jesus Sacramentado, foi que,
dono;-; d- concluída a verilicação de sua divina.
manifestação euchanstiea no Joaseiro, dirigi o
«Memorial», epinando que se nas espécies sacra-
mentaes só existe e só pode existir seu corpo,

• eu sangue, sua alma, sua divindade, e=sosan-

gue e essa carne que ellas mcnifestai-am,—só era
e só polia ser delle mesmo

Entretanto, o meu venerando bispo diocesano
insistiu tmto pela sua decisão, que para iaztl -a

dominar :

Aeeentuou, em diversos documentos e por di-
ver-as vezes, que uma hóstia consagrada c.n-
vet tendo-se cm sangue, é um grande milagre,
c- um sanguo miraculoso, e tolo mir.iculiso

quo seia, não è o nem pode ser o sangue do
Nosso Senhor Jesus Oiivisto.

II
Nesta sua convicção recusou o alvitre (que

ss pi diu) ile suspender a intei-loeutoria e de
consultar á S inta i'ó sobre a conveniente ori-
entãçãü .!o prreesso e verificação do milsgre
eu :liaristico do Joaseiro.

III
Ordenou, pois, ao padre Cicero Romão Ba

ptista capelião e único sacerdote do legar, que
Dre<nvs=e do púlpito desdizeudose do mesmo mi-
tu"re, atlirmaniocom a interlocutona queo
sangue apparecido nas sagradas partículas nao
era." nem podia ser de Nosso Senhor Jesus
Cluisto,

E insistiu tanto pela sua ordem que, para vel a
cumprida, retirou todas as faculdades extra
ü-dinarias do mesmo sacerdote, ímpoz-Itie di-
versos ordens sob pana de suspensão, e, final-
mento, sem violação dellas, restringiu-o a ceie-
bração da missa, suspendeu-o de tudo, ate des-
sjs funeçoes inalienáveis «in articulo mortis».

V

Acabou com a vigília e com o laus perennâ
nue todas as noites se fazia a Jesus Sacramen-
tado na sua egreja do Joazeiro, e dizendo que
=ó oermittH reuniões à noite em tempo de Se-
mana Santa, mandou logo depois, expressa-
mente, contra a lei geral da egreja, prohibir a
celebração daqueila festividade.

IV

O mesmo Jesus Sacramentado foi expulso do
seu templo, o Sacrario, o Viatico extinguindo
no meio de uma pipu^çâo de doze mil almas,
o conflssionario prohibido ás mulheres do Joa-
zeiro. e qualquer sacerdote exautoiado de re-
conciliai as cora Deus, que lhes havia facultado
em to ia a parte o tribunal da penitencia e da
misericórdia.

VII
Assim, a appellação interposta pari a Santa

Santa Sé não mereceu attenção alguma, e o

próprio processo da verificação do mi agre eu-

charistico do Joazeiro foi julgado por J«ÇUm«n-
tos que prejudicassem a prova dos auto*i e.tflti-

sessem tombem que «o sangue apP»reol^° "Jf

sagradas partículas n5oè,aempodeaer, de Nos-

so Senhor Jesus Christ.. ,...„„,, ti_n ft
Contra estas e outras medidas é que tive a

neceslbJaade, a imprescindível n«wssidade, de

dfrieir ao meu venerando mspjaclamação
aüè (impressa na «Província» de 3 de setembro

Eo?eno«Paiz»de 7 de^outubro) junto sub-

metto ao criterioso ju zo de v. exe.» revm.»

com a mesma snceridade de vistasi. 
çom 

que
nedi a v. exc.» rèvm.» sua pruleniissimaopí-
Eiãò sobre a c.usa do milagr. !**»*£*%*»
Joazeiro auando uns lhe contestavam a vera-

c°dade™e^ua «istencia e omtros lhe negavam
até a possibilidade de existir.

A' dita reclamajão no mesmo sentido digne-
se, pois. v. exc.» revm.» prestar sua 

^^
leitura, attendendo que. se um dia lôr chama-

do com os seus veneraveis irmãos do epu^çopa,.
do para decidirem o que a cotnmissap. o bispa

diocesano, nem o episcopado brasileiro polia"ellioir, 
e que a mesma egreja nunca definiu,

v exc»ievm.» estará habilita io pelo conto-

cimento de tudo o que houve e de tudo o que
se dissa a favor e contra a cansa no Joaze.ro.

Sempre com os mesmos affectos da mais pro-
fun Ia veneração, continuo a ser, - üxm. e

revm°sr. -Seu sincero servo, seu agradecido
aPCratod<23 

le novembro d. 1893. - JosÈ Joa-

quim Teli.es Makrocos.

BDITAES
Aviso

Convida-se o cidadão \íanoel Gonçalves de

Oliveira, arrematante da eonstrucção da ponte
sobre o rio Turvo, na freguezia da Cmceiçao
do Turvo, a comparecer, dentro do prazo de 15

dias, contados de hoje, para asaigaar o raspe-
ctivj termo de centra :to.

Secretaria da Agricultura. 3 de janeiro de

1891.—Substituindo ao direatof, Francisco de

Britt-i. ,„_!

Imposto do fumo

Convidam-se a talo. os contribuintes deste
imposto, residentes no município da Capital, a
viro^u na-'ar nesta delegacia ue 31 do corrente,
líbroeKmul-aderooíOOO a 2005000. ali-
conça de que devera munir-se, cuji cobt-ança
está dividida em quatro classes, a saber :

1) Fabricantes de preparido- da fumo,
donos ou administradoras <\r. es-
tanques c mercadores porgrçsso
ou em íran-lo escila

2) Mercadores exclusivamente;de fú-
mus t seus preparados tulgar-
mento chamados charuteiios :

Com fabrica
Sem fabrica

3) Merc dores de diversos ramos; de
negoci s, como sejam: botequins,
bilhares, casas de pasto, da ge-
neros alimentícios o outras i cn-
ficas, quf vendam (urna e sa"s

preparados co.uo additivr ao seu
«ommercio ; • ••

4) Marcadores arabulintes e particu-
lares que fabriquem por couta

própria ou alheia
Th»s uraria da delegacia fiscal em Minas Ge-

raes.' 2 de janeira de 1894. - O thesoureiro,
antonio de Santa Cecilta. _f)

100.-5090

Õ0S00O
30$000

20$00O

20$000

mm
Doutor intui Caries EiSio le

Miraia
Os drs. Virgílio de Mello Franco

Affonso Arinos de Mello franco
(ausente), Afranlo dc Mello Franco
e soas famílias convidam a todos os
ámlqos do finado dr. Antonio Car-

los Ribeiro de Andrada, a assistirem A
missa, que por sna alma, mandam ceie-
brar hoje, Às 8 1/2 horas na Igrcia do
Carmo.

t
Livro útil

Classificação das Leis e Regulamentos do Pro-
cesso eivei e commercial do Estado de Minas,
pelo juiz de direito João Coelli» Gomes-Ri-
beiro.

A' vend* no escriptorio do autor em Bae-
pendy. Preço : — 8$000; pelo correio 8$500.
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On»n Prata— IroprtDi» 0f8*Ul d* Min*» 0«ra« — 180<

^iâcfcta


